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RIO, 95 
A finda d* «r. Campo* Bailei 
A dlrao to ria da BArada d* 

Varro Central Irá am trem eapa-
alal á estação do Norte aguardar 
o embarqaa do dr. Campoa Sal 
laa. 

RIO, 86 
Coafereacla 

O mtnlatro francos, viaoonde da 
Baint Fortunate, oonfereaoiou boja 
oom o mlnlatro do Bxterlor, 
reapelto de questões pendentaa 
entra o Braall e a França. 

RIO, M 
Basquete aa almirante Candlanl 
Realiaa-^e no dia 97 o grande 

banqueta que o oomlté italiano 
offerece ao almirante Candiani a 
A offloialida*de da eaquadra ita. 
liana «urta na noaao porto. 

Tomar Io parte nelle o mlnlatro 
italiano e o mlnlatro do Bxterlor. 

RIO, 96 
Resposta do ir. Prudente ao dr. 

Borges Medelrcs 
O «Diário Offloial» publicará 

amanhã o tolegramma que opre-
aidente da Republica dirigiu ao 
governador do Rio Orando 
Sul, aobre a questão do 
TeUaa. 

RIO, 96 
Vaio de guerra allemão 

Entrou boje no nosso porto o 
navio <Sophia> da marinha 
guerra allemã. 

RIO, 96 
Dr. Rosa e Sllia 

O vloe presidente eleito da Re-
publioa, dr. Rosa e Silva, ó espo 
rado a bordo do vapor 
no dia sela do mez vindouro, 
ae hospedará no 
trangeiros. 

RIO, 26 
Cambio 

O meroado fechou hoje oom o 
cambio á taxa de 8 1[2. 

RIO, 26 
Almoço ao dr. Olyntlio Muiralhães 

O sr. Tobias Monteiro offereceu 
hoje, no restaurant Brito, um al-
moço ao dr. Olyntho Magalhães, 
tomando parte nelle todos os mi-
nistros do futuro governo, não 
havendo, porém, discursos de ca-
racter politico. 

RIO, 26 
Os faetos do rio Grande 

Consta que o presidente da Re-
publica redigiu hoje o telegram-
ma do governo, em resposta ao 
governador do Rio Orande do 
Sul, relativo aos últimos aconte' 
eimentos daquelle Estado. 

RIO. 26 
Almoço ao ministro do Exterior 
O encarregado dos negocios do 

Japão offerece, no dia 
vembro um almoço 
Dionysio Cerqueira, 
Exterior. 

RIO, 26 
Senado 

A sessão foi presidida pelo sr-
Manoel Victorino. 

Na hora do expediente foi lida 
•uma representação de coi 
oiantes, protestando eontra 
do oonselho municipal que con-
cede privilegio para " ' 
ínllammaveis. 

Na hora do expediente 
nuou a discussão do projecto que 
fixa a despesa do ministério da 
Fazenda para o futuro exercioio 

O senador Gonçalves 
Justificou e enviou á mesa emen-
da a respeito do mesmo. 

O sr. Ijeite e Oitioica falou lon 
gamento ac*4ba da discussão dos 
rçame ntos. 

Em seguida foram 
matérias de menor importância, 
aendo encerrada a sessão. 

RIO, 25 
Câmara 

Após uma reclamação do 
Lauro Mullor, sobre a acta, entrou 
em terceira discnsBão o orçamento 
do Exterior, para o anno vin-1 

douro. 
Falaram a respeito, Justificando 

emendas, transformando e sup-
primindo diversos consulados, os 
deputados Erminio Coutinho, Buo-
no Jde Andrada e Eduardo Ra 
snos. 

O ar. Erioo Coelho justifloou 
longamente uma emenda que apre-
sentou, supprimindo a legação 
junto á Santa Sé. 

SANTOS, 26 
Movimento do porto 

Entraram os seguintes vapores : 
Do Rio Orande do Sul, o vapor 

allemão «Maceió., em transito, a 
Theodor Wllle íc C.; 

De Porto Alegre e esoalas, o 
nacional «Aymoré>, oom vários 
generos, a Fernando R. da Silva ; 

De Barcelona, a barca italiana 
«Pedro 1, oom sal, A ordem. 

Sahlram os seguintes : 
Para o Rio de Janeiro, o vapor 

nacional «Aymoréi, coir generos ; 
Para Buenos Aires, o francês 

«Ccrdonan», com vários generos; 
P.ra N e w York,o francez «Flau-

xinan», com oafé. 
Foi despachado o vapor 

n S o «Corriate*», psra 

uma 
desta 
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3 de no' 
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•AMTOB. 96 
Kradliaunte» (braça 

A Alfandaga randau boj* . . • •. 
66:004$660. 

A Reoebedoria, 6.57 96697. 
SANTOS, 96 

•ereade de cambio 
O meroado abriu oom o ban 

oario a 8 7(16 a o partioular i 
8 17|39. 

Bffeotuaram aa negocio* am ban-
oario, de 8 4)32 a 8 16|39, a em 
partioular, de 8 13(32 a 8 1)3. 

O mareado feohou oom o ban 
oario a 8 3(8 a o partioular • 
8 7)16. 

Movimento regular. 
SANTOS, 96 

Companhia Modena 
Reallsa-so no *abbado a eatréa 

da Companhia Modona, oom o 
artiata Colombino. 

HAVRE, 95 
Cruzador «Rio da Prata» 

Foi lançado ao mar o oruaador 
«Rio da Prata>, que a oolonla 
heipanhola da Republioa Argen-
tina offerece á llospanha. 

GÊNOVA, 26 
Cruzador argentino 

Os estaleiros dos irmãos An 
saldo, em Samplerdarena, recebe 
ram enoommenda da Republica 
Argentina para a oonatruoção de 
vários orusadores de guerra, 

VIENNA, 25 
A peste bubônica 

Os novos casos de peste bubo 
nica, que oontinúa a grassar aqui, 
tôm alarmado a população 

O governo toma provldenolas, 
PARIS, 25 

Reabertura da Câmara 
Realisou-se hoje a abertura da 

Camara dos deputados, havendo 
grande concorrência de povo. 

PARIS, 25 
A situação 

Continua muito diffloil a situa 
ção por oausa d a queBtão d e Fa-
shoda, não se prevendo qual seja 
a solução do oonfiicto. 

LONDRES, 26 
Os liiirley.es na China 

Telegrammas da China dizem 
que os fanatioos chineses ataca 
ram os engenheiros Inglezes que 
dirigiam a construcçua da estra' 
da de ferro, assassinando alguns 

FLORENÇA, 25 
Explosão e mortv 

Rebentou a noite passada 
caldeira da usina electrica 
cidade, fazendo ruir todo 
fido. 

Os prejuízos são immensos. 
Dos escombros têm sido retira' 

dos muitos mortos e diversos fe 
ridos. 

BUENOS AIRES, 25 
Coloulsação de Cholleclioel 

O governo pretende colonisar 
ilha de Chollechoel. 
LIMA, 25 

Grande estrada de ferro 
Foi inaugurada a grande estra-

da de ferro qfie liga Tambomara 
Chincha, 
NÁPOLES, 25 

Deiiutre uo hospício de alienados 
Abateu parte do prédio em 

quo funcciona o hospício de alie-
nados, resultando diversos mor-
tos e feridos. 

SANTIAGO, 25 
Partida do ministro argentino 

O ministro argentino Pinera, 
que pediu a sua demissão, partiu 
com destino a Buenos Aires. 

Jornal socialista 
ROMA, 25 
Sob a direcção do vários jorna-

listas socialistas, deve appareccr 
no dia primeiro de novembro um 
grande jornal sooialiBta, intitu 
lado < Italia > 

MADRID, 25 
Crise ministerial 

Continua a crise do gabinete 
hespanhol. As demissões suooe-
dem-se umas ás outras. 

PARIS, 25 J 
Morte de Chavannes ! 

Falleceu hontem, á noite, o ce-
lebre pintor francez Pierre Puvis 
de Chavannes. 

MADRID, 25 
0 general Chinchllla 

O general Chinchllla, capitão 
general da cidade, retirou p seu 
pedido de demissão.; 

LONDRES, 25.; 
[OneraçS* ir mercadorias frnneezns 

Em todos os pontos da Ingla-
te r ra ioram augmentados ca ..fró-
tes de mercadorias destinadas á 
França. 

Op armadores recusam-se a ac 
ceitar carregamentos para por 
tos francezes. • 

PARIS, 25 
A guerra com n Inglaterra 

Os jornaes aconselham a França 
a evitar a guerra com a Inglaterra, 
a qual, dizem, seria uma verda-
deira loucura, sendo preferível 
abandonar Fashoda. 

ROMA, 25 
Governador da Erythrca 

Foi nomeado o general Pecorl 
governador militar da oolonla 
Erythréa. 

PARIS, 25 
Situação da Bolsa] 

A situação da Bolsa continua 
péssima, em vista dos boatos 
alarmantes de guerra. 

T o a r 
Ma (atrelaria do Jackry-CM, 0 

«ou hontem anoarrada a inaaripçáo 
da animaaa par . a «orrtda d . pro-
xhuo domingo a organiaado o «•- " " „ . t.m, porém, a praoUa 

metro*: Bor- h o - b r i ^ altivas a Indapenden 
taux, Anniut te , Caiilivo, IUvarô-

«ai™.: Oaaar, * * * 0 '••*>• »««"• 
Bprlngfleld, Niob», Frao.illou, Ar-

C». Dragon, Palomba, lUnavdô a 
V vvllinn osaupar da pe»aoa do digno pro-

, a n a v .k i , anrador geral do Eatado, por quom, P>, presto — 1 600 metros: Faklr 
Amaria*. llydr* a P»pjro. 

Kscrltior— 1.800 metro*: Itararé, 
Riv»ròlo, Uai/tono, FIéoha e Re-
gina. 

Jockey Club— l.HOO metros: Itana 
•alô, Hpriogtleld, Bsmaon, Franiil-
lon, Dragou, Casar, Lady-Wilton a 
Harlonetta. 

CYCUHMO 
Baba o Diário ir (amjiinat que, 
primeiro do me* proximo, vários 

sydlsta* amadorea desta «apitai, a 
convite dos ar*. Arthnr Nogueira i 
Jo*é Panlino Nogueira Júnior, se 
gniráo daqui em visita ao Fanll. 

O 0 0 1 Ü I « R C \ 0 D K 8 * ^ A ü t o 

PELO NOSSO ESTADO denoia do aonAIsto, ainda aaalm 
I estatuo* planamente eouvensldn* 
! da qua a Cantara Mnniaipal toma'á 
I mai* aata cniUIko, a da qaa o dr. 
Juvenal Malbairo* panará pelo 

da var reformado 

aliás, profauamoa aarta 
•ympatliia; 

LIMKIBA 
Kaareve-no*, 

DOMO aerreapnndanta l 
A populaçáo daats aidada aelta 

•a appreh*n*ira oom a entrada ' 

am data da 81, o 

do 

CANCROCIDA MOURA 
Oarante a «ura de feridas. 
Reenmo doe prêmios da Loteria 

da «apitai federal, extrahida em 
Ü6 de ontnbro de 1898. 

Prêmios d« l'':(HHW a 6001 
39936 66900 41891 

6 prêmios de 200$ 
19302 '16261 31666 34166 40113 

S prêmios de 100$ 
790 2265 10308 26886 

40769 46174 4902» 64939 
14 prêmios de õ09 

6131 6877 16830 18888 
26114 26237 30777 36290 
38167 38590 42011 44810 

49774 66264 
ApproxImafSes 

39936 e 39937— 100$ 
668V9 e 65901— 60$ 
41890 e 41892— 

Deienas 
39931 a 39940— 
66891 a 65900— 
41891 a 41900— 

Todos os números terminados em 
6 e 0 tem 1$000. 

Telegramma dos prêmio* da loto-1 trema, «om 

60$ 

20$ 
10$ 
10$ 

ria, extrahida hontem, re*«bido 
pelos agentes genes Ôrimoni à 
Coalho. 

dói* de 
a poalçâo impar-

•ial em que noa temo* mantido 
neita importante qneatio, na qnal 
*e adiam em jogo oa brio* e " 
dignidade de ama populaçáo inteira, 
que «a pro*nra ludibriar, anumindo 
inteira e «ompleta responsabilidade 
pelo* nono* «onceitoa, no* obriga 
a deaeermo* a alguma* apreeia-
çOes de fa*to* passado* qne se re< 
lailonam aos qne aetnalmente e«-< 
tamos preaensiando. 

Nâo t eata a primeira v»i, e 
Deu* permitta qne seja a nltima, 
que o digno protarador geral do 
Estado, o santista dr. Antonio Cat 
los Ribeiro de Andrada Maobado e 
Silva, assume papel importante - na 
malfadada questão da es«ola Uar-
nabé. 

No celebre e pseudo-dnvio da 
quantia destinada a essa eaoola, 
*. exa., tomando nma pirte muito 
activa nessa magoa qaest&o, em 
que *ó e nni«amente *e visava o 
ilenprestigio do entáo prefeito mn-
nieipsl, dr. Manoel Maria Tonri-
nho, pelo unito «rime de repellir 
imposições e não «e sajeitnr a ca-
prichos de mandões «arioatos, man 
dou abrir inqneritos, aprnentar 
dennneia contra aquelle digno fun 
••ionario, sem que para tudo isso 
houvesse base, somo do pareaer do 
entáo promotor publico da «om r 
«a, dr. Manoel Carvalhal, opinando 
pelo arohivamento do protesso. 

E assim terminoa aquella come 
dia. 

Agora, após longos qnatro snnos, 
e pela mesma questão, (triste ooin< 
«idenoia I) se a«ha o mesmo santis 
ta na brecha, procurando impedir 
qne a Camara Munidpal de sua 
terra natal cumpra o sagrado lega-
do de DO seu «onterrsneo, que, 
longe da patria, e na soa bora e i 

o pensamento voltado 
para a terra que lhe foi berço, lhe 
destinou uma parte de seus have 
res para a (onstrusção de um pré-
dio apropriado á instrutç&o popu 
lar. 

Lamentamos, sinceramente, que 
nm nosso «onterraneo, distinsto 
por todos os titulos, altamente ool 
loaado, herdeiro do nome de vsrões 
iljuslres, qne tanto se aacrifitaram 

Em diligencia. 
Regressou hontem do Taubaté o 

dr. Virgílio Caldas, I o delegado 
auxiliar. 

Fora alli alirir inquérito sobre a 
morte do subdito fruneezjean Ge 
orgee, que na manhã do dia 14 do pelapatriajnomeadamente sen muito 
«orrente se suiiidára na cadeia illustre progenitor, o velho Antonio 
local. Carlos, verdadeiro orgulho de sens 

Havia sido presa na tarde do patrieios, e de «ujo nome é elle 
dia antecedente, em companhia de portador e legitimo representante 
mais três pessoas. de suas glorias, apresente-se osten 

Dits pesquizas a que se proceden sivamente n sob sua respornabili* 
resulta de não f^iitur so crime. dade, patrocinando uma má causa, 

odiosa, antypathiea, nasaida de um 
orgjjl^o f«fü g dg um partidarismo 

Cadáver. mal entendido. ' 
O dr. Heruulano de Carvalha, 0 ü m vardadeiro tristeza que 

4° delegado, procedeu hontem ao presenoiamos esta pronunoia Ia aver-
interrogatorio de Aiuonio Cnrto o a â u v o t a da á cidade do Santos, 
Álvaro da Silva, os guard»* civi«os p rin( :ipalmento pnr aquolLs que, 
que, na manhà de 20 do corronte tendo aqui nascido, tinham o rigo-
perseguiram o gatauo «ujo cadáver r o a o dover, ainda mesmo com sacri-
foi en«ontrado boiando no Taman' fll,Í0i de p u g n a r pe]0 8en pr, gtC8ao, 
duatehy, conforme noticiámos Uon' p o I , B I | a pr„spe.-id»de, pelo ljam 
t e m . . . » geral do wun»«ipio, 

Confirmaram o depoimento feito Nutrirão», porém, alguma espe-
unte hontem pelo menor Luiz Te- r a n ( ) a d e q u e , e d o o u t a r i 1 e d e 8 a p . 
nerelli, e do qnsl resulta tratar se p a r e cerão eHeas dissençúes que tanto 
effectivamente do i n d i a n o perse' n o a têm prejudiaado, para en7ere-
guido pelos guardas. darmos por um melhor «aminlio. 

Attirou-se ao no talvez no intui' q u e n 0 f e 0 ( í ( j U a , ao porto de esl-
to de atravessal o e evadir se, mas v a mento.«« " r 

en*ontrou ahi a morto. Estaremos iiludidos nas nossa» 
Os guardas foram postos em Ir esperanças V 

vários 

alie 
Hambur. 

vario, aggravada pela lado bygie-
nieo, devido laso á falto de boa 
água potável. 

O governo enterrou mil • tanto* 
aonto* na* rua* d eata eidade «om 
_ ramifleeçáo de «anos para a eon 
dueçáo de água, qua deverá vir de 
um exaellento manandal dtuadn 
na fasenda Murro Atui, da própria 
dade do dr. Frauol*«o Jordão. 

• Quando já ae adiavam quad tor-
mlnado* o* trabalbo* de *anali«a-
çáo, procedeu ae a uma vido ria n 
kvaliaçáo «om o flm da aer indem 
Biaado o dr. Jordáo doa prejuízo* 
que inevitavelmente terá «om a 
desapropriação do manancial. Fo 
ram enaarrogado* da viatoria u* 
dr*. Theodoro Sampaio a Paula 
Souza que, digamo* a vordado, 
avaliaram aqulllo em muito ponso 

O dr. Jordáo embargou os servi 
ços e reqnereu nova viatoria e ava-
liação, a que ao prosedeu, de faoto; 
no entanto, o dr. Paula Bonza, hoje 
membro da governamentação esta-
dnal (oa oacaslto da viatoria oáo o 
era), entendeu qne a aegunda ava-
liação tinha aido exorbitante, d'ahi, 
•onsts-nos, tem empregado seus 
fcmi »ffido» para que o governo não 
pague a avaliação pelo preço ta-
xado. 

Ora, fi«a a população desta «i 
dade sujeita aos perigos de uma 
invasão epidêmica, sem o* priod 
pães returao* indicados pela bygie-
ne, a isso devido a um capricho do 
•r. Paula bouza; sacrifica-se, pois, 
nma população inteira para nto 
desgoatar o ministro. 

A administração republicana tem 
mesmo dessas monstruosidades; o* 
t e s patriota* fizeram a republica 
para o uso ia cata-, o povo que se 
arranje, que vá servindo de escada 
para esses fidalgos ie barrr.lt phry 
giu, que têm a republica na pontt 
da liugue e o rei nos domínios do 
ntomago | 

Na noite de 15, realison-se no 
nosso iheatro a festa artística do 
inspirado maestro F. Puzoni, oom a 
Representação da revida de sostu-
mes locaes NhA Jucá. 

0 valor da revista foi plenamen 
te aonsagrado pelas ovações com 
que o publico a recebeu; os seus 
auetores demonstraram possuir ta-
lento e vooação para a genero de 
litteralura a que se dedicaram. 

O maestro Puzoni foi vivamente 
felicitado pelos apiigos e pelo pu-
blico que enchia o lheatro. 

Os amadores portsram-sn corre-
ctamente no desempenho dos seus 
papeis e vieram confirmar qne nes 
ta cidade já se d» valor ao theatro, 
que não deixa de ser nma exoel 
lente escola educacionista. 

—O Clarim, orgam losal, recla-
ma em editorial contra o estado 
das prisões da cadeia desta cidade, 
que classifica razoavelmente de hor-
roroso. 

tiaruce-noB que o Clarim anda a 
malhar em ferro frio, pois não deve 
ignorar qua o governo do nesso des-
graçado paiz supprime escolas por 
economia e fabrica cadeias em pro-
fusão, não faxendo questão do liy-
bieno, bumidáde, eu., etc , que elle 
leva em conta de niuharias, 

A Limeira não 6 Aruraquara i 
pois, so o fosso, a cousa mudaria 

IMPRESSOS 
ltocabt-moa 
A.Vrt(ilr>2 - Jornal da modaa pa-

ridan*** dedicado áa senhora* lira-
aliei ra* 

O numero qaa tomoa á vista am 
nada dnmeraca do* anteriorn. 

Além da* gravura* a dallaadoa 
trabalhos da aanltora, doa figurino* 
colorido* á aquardla e doa moldo*, 
Iria uma ex*ellnnto paria llttorarla, 
recreativa a otil, enripto eapedal-
mente para aa la i tom do jornal. 

--/iriuil Urdim — Interenanli*-
dma, «ob o ponto da vida medico, 

exaelleute revista de que i 
diredor e redactor principal o dr. 
A. A. de Azevedo Hodré e que tom 
•omo «ollalxiradorn efledivoi n* 
mal* illuatrea e conhecido» proili-
donae* do l)r**il 

ber jade. Santos, }7 de outubro, 
CANCROCIDA MOURA 

Garante a cura de «ancros vene-1 
reos. 

M. 

??ss 
, t>uláuil«'0.i.a<lu* , . 

• c • • tet. . i 
j • • • t «.40 ] 

Llniáo da H Panlo . . . — — 
• . 70$ . . . . í l | 98» 
. • III*. , . . - -
. . R0#. . , . - 18$ 

Industrial Aapa r anaa. — — 
AUCOBHÜM COMPANHIAS 

Abre «om um artigo sobre hygie 
publica, em que o dr C\rlo* 

Heidl estnda o aeetyleno perante a 
bygiene. 

Hnguem-se nm artige da patholo-
gia geral, At drfrtat naturau do or' 
i/anitmo, pelo profe*eor < harrin, 
ltibliograpliia. Formulário pratico eto. 

—O Rot/ari, n. 2,(orgam litterario 
da aooiedade União Familiar 16 de 
Ontnbro, deat* «apitai, oom o re 
trato do sr. Artbur da Oraça Mar-
tins. 

—Allrgaçért filmes do A., dr. Ar-
thnr Pio Dcstliamps de Montmo-
rency, na *«ção ordinária qua pro 
move «ontra a Fazenda do Estado, 
pelo *eu advogado dr. Dario Ri-
beiro. 

—O ultimo numero d'/i lfut':a 
para todot, excellente gazeta lit.e 
raria musical illustrads, desta ca-
pital. Traz um retrato do glorioso 
Verdi e o Anlantino, de Ezeqjiel 
Ramos Júnior, bem como os retra* 
tos da artista ara. Palermlni e do 
maestro Polaaco. 

— O n. 18 do liraiil-bport, do 
Rio, multo variado. 

Appareeeu domingo, em Campi-
nas, 0 Bicha, pequeno periodioo 
humorístico. 

d^feição | 

F e l l o l t a ç õ e a 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Maria de Albuquerque 

Pinheiro, esposa do ooronel Anto-
nio Joaquim de Souza Pinheiro; 

A sra. d. Julieta Osorio, filha do 
sr. capitão Arthnr Osorio; 

A sra. d. Judith Almeida, filha 
do dr. Carlos F. de Almeida. 

M I S S A S 

f : 

Elias Gonçalves da Silva 
Maria Fernandes de Carva-

lho, Manoel Oonçilves do 
Carvalho, José Anselmo de 

Carvalho, Alfredo Gonçalves de 
Carvalho, Antonio Augusto de 
Carvalho, João Panlino de Carva-
lho, « suas famílias, convidam as 
pessoas de si;a amizade para assis-
tirem A missa do sétimo dia que 
por alma de sen estimado miriílo, 
pae, sogro, e avô Elias (ionçalres 
da Silva, mandam rezir na egreja 
da Sé. capell* do Santíssimo Sacra-
mento, saxta-feira, 28 do corrente 
ás H horas da manhã Por este acto 
religioso antecipam seus agradeci-
mentos. 

munic ipaes _ 

M E R C A D O D E S A N T O S 

O MBBCADO—Foi hontem concedi-
da pelo dr. Juvenal Malheiros.j uiz 
dos feitos da Fazenda do Estado, 
caução de opere iemoliendo para 
continuação das obras do mercado 
desta cidade, obras estas embarga-
das pelo governo do Estado.t 

( D o Diário de Santos0 

Recursos eleitoraes 
O Supremo Tribunal Federal jul-

gou os seguintes, deste Estado; 
N. 3U—Kelator, o sr. Bernardino 

Ferreira; recorrente, José Elias 
Correia Pacheco; recorrida, a Ca-
mara Manicipal de Ylú. Negaram 
provimonto ao recurso, pelos votos 
dos srs. Bernardino Ferreira Gon-
çalves de Carvalho, Pindahiba de 
Mattos, André Cavalcanti e Piza e 
Almeida e, contra, os dos ars. Ma-
noel Murtiaho, João Barbalho, Lú-
cio de Mendonça, Herminio do Es-
pirito Santo e Macedo Soares e 
desempate do vioo-presidento, 

N. 35—Relator, o sr. Pindahiba 
de Mattos; recorrente, o dr. Júlio 
B. Vilella; recorrida, a Camara Mu-
nicipal de S. Simão. Negaram pro-
vimento ao recurso; unanimemente. 

O procurador geral do Estado, 
dr. Antonio Carlos Maobado da An 
drada e Silva, suscitou um confii-
d o de jurisdioção entre o poder 
executivo e o poder judiciário, re-
presentado pelo dr. Juvenal Ma-
llieiros, juiz dos feitos c]a Fazenda, 
ácerca da validade dos acios prati-
cados pela Camara Municipal de 
Santos a proposito do legado Bar-
nabé. , 

O dr. Antônio Carlos levantou o «eu nono anno de existenoia. 
oonfiicto em virtude do art. 64 do , Bedl« i<*a

1 P e l ° Silviano Bar-
constituição do Estado. b o " ' * Ç i d a i l e 8°»» de mereaidaa 

Sabemos que o tribunal que ha 8y™Pa»l»as, tendo pugnado sempre 
de resolver o assumpto, o qual n " , n " , n t e ' "»" f i a do imnortante mu-
compõe dos presidentes do Estado, 

A Cidade ie São JoHo iniciou, com 
o numero de domingo ultimo, o 

do Senado e do Tribunal de Jus-
tiça, foi hontem mesmo convocado 
para reunir.so no dia 19 do cor-
rente. > 

(D'0 Estado de S. Paulo) 
Aguardavamos o pronunciamento 

do poder jndiciario na questão do 
embargo feito pelo governo do Es 
tado A construção do prédio des-
tinado á escola Barnaué, a qne es 
tava procedendo a Camara Munid-
pal, para voltarmos ao assumpto; 
agora que elle se manifestou em 
favor da peticionaria, vamos addu-
zir a pose respeito algumas consi-
derações, 

Ntm outra podia «er o pvbtedi-
mento do digno juiz dos feitos da 
Fazerda do Estado, deferindo 
petição da Camara, em ordem a 
«antinnar as obras, mediante cau 
ção de opere dcmeliendo, 

S. exa. assim procedendo, soube 
perfeitamente collocar a |ej p a 
justiça, das quaes 6 digno ornar 
mento e seu legitimo representante, 
acima doa interesses da política 
baixa e miserável, posta em jogo 
uesta cidade por am grupo de 
santistas, que se dizem rep^esenr 
tantes do g .verno, qne só tem pro-
curado embaraçar a reaiissção de 
melhoramentos impreacendivels e 
inadiáveis, iniciados pela Camara 
Munidpal. 

Infelizmente, nma outra anatori' 
dade de alta categoria, como é a 
do procurador geral do Estado, 
encarando a questão pos outro 
prisma—o da politicagem, e para em-
baraçar oa efleitos do despacho da-
quelle juiz, e mesmo para ser «grada-
va! ao governo, parte interessada na 
causa, suscitou o oonfiicto de ju 
risdicção entre os dons poderes, 
«Kfiontivo e judiciário. 

A *oluç6t< do confiiato deve rea-
lisar se a 10, lofforme a noticia 

pelos interesses do importante mu-
nicipio em que se pnblíea. 

Nossas saudações. 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cara de ukeras, 

Está prompta em Paris, e vai ser 
breAemente transportada para 
Rio de Janeiro, a estatua do duque 
de Caxias, encommendada ha an-
nos na Europa. 

No dia 16 do corrente completou 
o seu 50° anniversario o Diário do 
Rio Orande, que se publioa na si 
dade deste nome. 

Das Varias 
«O ministério de Extrangeiros de 

Portugal já conhece offidalmente 
a intenção do governo do Brasil 
de nomear para aquella Côrte ao 
mo ministro plenipotenciaiio o 
actnal m|nistro no Chile, [sr. Al-
viin.i 

ULTIMA HORA 
Ag MÃES DE FAMÍLIA dada de alto categoria, como é a Pagamentos. 

Junto ao berço de vossos filhos do procurador g@;al do Estado, Foram solicitados os seguintes 
tende sempre a ciriMAPHi.IR.A AI.BA encarando a questão pot outro Pe 120$S20, á administração dos 
ÕC dr. Assis, poderoso medicamen- prisma—o da politicagem, e para em' «orreios , 
to qne íem o duplo poder de «pre baraçar os eAfeitos do despacho da' de 3:211$, a d. Presciliana de Cas' 
venir» e «curar» todas as enfermi- quelle juiz, e mesmo para ser sgrada- tilho; 
dades qne appareçom nas crianei- yej oo governo, parte interessada na de 330$370, á Companhia Água e 
nhas no períodocritioo ã i 3entição, causa, suscitou o oonfiicto de ju Luz; 
como sejam : febres, vomltos, fcron risdicção entre os dotjs poderes, de J0:000$, a José Maria M. Gon. 
ohites diarrhéas, convulsões, insom- executivo e judiciário. Çalvesi 
n i l l 8 ^tc ctc. A «oluçSo do confiiato deve rea- de í 0<J0», so inspes(or de Terras 

Approvado pelo inspectcria de Hy lisar se a 10. «o&forme a notícia e Co'oniaação : 
giane de B. Paulo e Rio de Janei- acima trans ript». | do 45», «o dr. Balthazar Vieira 
o Caixinha, 2$5U0 Deposita» >s ; Leigos como somos e sem a ne de Mello | 
Lebre Irmão k jklello —Rua 16 de' cessaria competencia para podermos ' de 421$. á Companhia Induitrial 
Novemhio, b. i golfar ds proccdsncia ou improoe* de 0. Paulo. 

Cidade de Silo Paulo é o titulo de 
nm novo hebdomadário desta capi-
tal, que (nipiou su» ppi)licaç^o no 
dia 88. • 

E' de formato pequeno e pro-
priedade de uma associação. 

por boje basta ; falei em Ara-
ráquara e parece-me ter lobrigado 
os vultos dos Britos, cujos espíri-
tos andam a vagar por estas re-
giões, em proaura do ar. Campos 
Bailes, aos gritos de («»» fu,rdh<i, 
oonformo gtitftm óa espirjtos, na 
opluiáo abalisada de Allankardec): 
Justiça | Justiça | • 

PA0 SERA8TIA0 
Do UOBSO correspondente, em <laja 

de 6 : 
"08 regresso da vizinha Villa-

Selia passaram para Caraguatatuba 
oa dons rvjnos. Kedemptoristas, que 
ha mnis de um mez andam prégan-
do a. santa missão. 

Tanto nesta oidade, como em 
VillaBella, foi grande a ooncorren-
cia de devotos que, pressurosos, 
acndiram ao appello dos missioná-
rios. 

Aqui e em Villa-Belia termina-
ram as missões com a plantação 
do cruzeiro, tendo tildo imponente 
esta cerimonia. 

Em Caraguatatuba também será 
plantado o cruzeiro e o povo dalli 
também se aolia satisfeito, por ter 
entre si estes mestres da fé e da 
verdade. 

Ao nosso vigário agradecemos 
favor que nos aonaedeu, por termos 
colhido beneficos fruetos da sa-
grada missão. 

O correspondente do Correio Pau 
listani, nesta cidade, dando notioia 
da estada, entre nõ>, dos rvmos 
missonarios, assacou uma censura 
injusta ao nosso rvmo. vigário, di-
zendo que s. rvma. mandou anga 
riar esmola de porta em portá, 
para assim manter o sustento dos 
missionários, dnrante os dias de 
missão. 

Podemos garantir que o corres-
pondente faltou á verdade. O quo 
o rvmo. vigário fez, foi implorar 
alguns obulos para um leilão a fa-
vor das SBgradaB missões, o qual se 
realisou e produziu 2Ü0Í000. 

—Já «hegou a esta «idade e já está 
clinicando o medico dr. Cavalcanti 

Não acreditamos na permanenoia 
do s. s. entre n^s, a menos que 
queira ser um abnegado. Pobre 
como são o nosso município e os vi 
zinhos, não garantem a estabilidade 
de um medico. 

Damos-lhe as boas vindas.» 

P dí. secretario do interior, 
em circular ditigida ás municipa 
lidadesdo Estado, communioou 
afim de que as mesmas scientifi 
quem aos professores pnblicos do 
respeotivo município, inclusivé os 
de grupos escolares, que, emquanto 
não se mandar o contrarjo, us epo° 
oas i e apresentação dos mappas se' 
mestraes de que trata o a r t 135, § 14 
do regulamento de 27 de novembro 
de 1898, ficam mudadas para 1° de 
julbo e 1° de dezembro. 

Francisco Ferreira de Paula 

t Maria Ferreira de Castro e 
Francisco de Paula Castro, 
mandão celebrar nma missa de 

anniversario de seu prcaado espo-
so e pae, Francisco Ferreira <)e 
í>auls, no dia 28 do corrente, n o 
egreja de S. Francisco, áa ? horas 
da manbÃ, para a qual «o^ v ; j t t m todos 
os parentes e amigos do finado para 
conoorteior" aom mais esto acto de 
caridade pelo que fitarão desde já 
eternamente agradecido. 

S. Paulo, a3 de outubro 189?. 

40$ 
68$ 
| 

I j j 
— mI 

1»0$ 116$ 
100$ — 

840) 887$ 

— l l t i » 
864$ 860$ 

— 40t 
40$ 83$ 
— 50$ 
— 3t;$ 

80$ 
60$ 
60$ 
60$ 

Afua • L u «oa go «|0 — 
Anl*reU*a — 
Argoc Haallkto . . . — 
liragantir.e — 
Fabril Vaalidana . . — 
f . Garril B. Ar taro 
Oaa da H. Pa d o . . 
liopton , . , 
Mnaltanica . . . . 
União Hportlva . . 
Meroantil o induatn* 
Mogyana. * . . . 

• tal. . . 
Mogjaaa o* dividendo 

• «om 40 •(«. 
Paulista 
Progredira . . . . 
Htupakoff . . . . 
Telepboiiiaa , . . 
Viação Paulista . . 

LE1THAS UTPOTHSCARIAB 
Banco da C. Real . . . 67$ 66$600 

« Di i lo . . . . . 73$ 70$ 
DEBHNTURS8 

Comp. Agua e Lua. , 90$ 
> Hanto Amaro . — 
• Viação Paulista. — 

União Bportlva . . . 80$ 
FORA DA BOLBA 

400 acçõea doB. União, de 70$,a 30$. 
8 * » » > i > a 81$ 

PRAÇA DO COMHERCIO 
Inspeator do mai, René Fia 

ohfeld. 
MIBOÂDO DO BIO 

Communicaçõea recebida* • affl-
sadas hontem : 

A'* 10.10 
Bancario, 8 7|16 e 8 16)82. 
Particular, 8 17|38. 

A s U. 
Bancario, 8 3(8 e 8 13)32. 
Particular, 8 7)16 e 8 15)38. 

A* 11.60 
Bancario, 8 7)16. 
Partioular, 8 1)8. 

Lt 8.66 
Bsntario, 8 8)8 e 8 16)32. 
Particular, 8 7|16 e 8 17(38. 
Fecha : 
Bancario, 8 13)33. 
Particular, 8 15)38. 

MKHOADO OI S AS TOS 
A'« 11.80 

Bancário, 8 3)8. 
Particular, 8 7)16. 
Mercado, calmo. 
Bancario, 8 3)8. 
Particular, 8 7|16. 
Mercado, frouxo. 

A' 1.30 

A's 3.30 

Palcos e salões 
P 0 L Y T H E A M A 

A companhia de zarznelss Valen 
tim Garrido deu-nos hontem a Mq-
Wjijj e a p,at\da de trampelat, repre 
setnada ante-hontem pela primeira 
vez, com muito agrado do publicç. 

—Hoje, a Maicotte, 
APOLLO 

Com o bello drama A revolução, 
despediu°se hontem do nos«o pu-
blico a Companhia Alves do Silva, 
que vai a Campinas dar slgun* es 
pectooulot. 

E' provável que, no seu regresso 
a B. Paulo, nos dê o notável poema 
herol-tomico, Cyrano it Bcrgerac. • 

C 0 M M E R C I 0 
B. Paulo. 26 de outubro da 1898 

CAMBIO 
O mercado cambial, ccmo nos 

dias anteriores, conservou se muito 
paralysado. 

Os baucos inglezes affixaram ns 
suas tabellas na base de 8 5)16. 

O mescado abriu frouxo, com os 
bancos sacando u 8 7(16, mas, logo 
depois a taxa de 8 3)8 tornou-se 
geral em todoH os bancos. 

O movimento do diB, que foi con 
siderado poqueno, realisou se aos 
extremes de 8 5>16 até 8 7|16, em 
bancario, a 8 7|16 em papel repas-
sado, e de 8 15)32 em vendas, en 
trega denlro de 60 dias. 

O mercado fechou calmo com os 
bancos sacando a 8 3)8 e 8 1S)32, e 
o Banco Allemão oflereoendo letras 
repassadas a 8 7)16. 

Na abertura do mercado em San' 
tos, realisaram-se nogocios sm par-
ticular a 8 17)32, mis affrouxou em 
seguida, calundo o bancário até 
8 3j8 e o partioular até 8 13)32, com 
procura a 8 7)10, e com as ultimas 
cotações em vigor, conservou-se 
paralysado até á tarde, quando se 
firmou, subindo o bancario até 
8 13)32 e offertos de particular a 
8 7)16, e assim o mercado fo 
chou. ' 

O movimouto do dia foi menos 
4ue regular. 

A Camara Byndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 8 3)8 81(4 
Paris 1.139. 1.167 
Hamburgo . . . . 1.406 1.427 
Italia . , , . . . — 1.119 
Portugal — 485 
New-York . . . . — 6 000 

Soberanos, 28$700 
Contra banqneiros, 8 3)8. 
Contra a caixa matriz, 8 8)Q 

8 7)16. 
Papel partlfcuiar, a 8 7)16. 

BOLBA DE S. PAULO 
OVMBTAS 

Fundos publicai 
Apólices dç F;stadp. 

«oja 4 "(d , 
> oom 6 <>(a , 

Lettaras da Camara . 
lo. empreatimo . 

Vá." CR" 
980$ 

860$ 800$ 

8° » 
4o. 
5°. . 

| 
Letras da 

Santos. 
Camara de 

841$ 
80$ 
61f 

80$ 74$ 
i c r O E S DE BANCOS 

Commercioe Industria. 300Í 296 i 
Constructor e Agrisoia. 100$ 7>>* 
Credito Be«l , , , . - 116$ 

> • Carteira hy-
pothecaria com80 0)0. 6$ — 

Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santos . 140$ 126* 
Ribeirão Preto . . . 160$ -
Santos — 86$ 
a Paulo. . . . . . - 180$ 

Bancario, 8 3)8. 
Partioular, 8 7)16. 
Mercado, sem alteração. 

MERCADO DE CAFÉ 
O meroado de café conservou-se 

calmo dnrante o dia, effectuando-se 
vendas declaradas em 20.000 saecas, 
na liaso de 6Í600. fechando o mor-
ando i-almo, oom a cotação em New 
York 5 pontos mais alta. 

BIO 
Entradas 12.4'H lascas. 
Embarques.. 11.3H » 
Vendas 10.000 . 
Ht«'k. ti '. 939 saccaa. 
Preço, 9Í600. 

SAMTOS 
As 11.30 

O mercado de café abriu oom 
pedidos nabase d»i 6}500 a 6$700. 

A' 1.80 
Mercado, sem alteração. 

A'* 3.30 
Slernado calmo, na base de ò$500 
6$600. 

MALAS PARA A EUROPA 
OIITUBBO 

Dia 26 Portuqal. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBBB BSFBBADOS HO BIO 
26 Bremon e «sn , Wartburg 
27 Portos do Norte, Espirito Santo 
27 Santos, Corrirntes 
30 Portos do Sul, lliituba 
31 Southampton e esc., Tliames 

VAPOBBS A BAHIB DO BIO 

26 Bordeaux e es»., Portugal 
26 Baliis, Estância e Pern , Itanema 
26 Bahia e Pernambuco, Itatiba 
26 Santos, Pandora 
26 Santos, Petropolis 
27 Ceará, Alice 
27 S João da Barra, Itnmby 
29 Hamburgo e es«., Corrientes 
29 Camocim e Pará, Japurá 
29 Caravellas e eso., Muquy 
29 Pernambuco e Macau, Amazonas 
2!) Portos do Sul, Itaperuna 
3 > Pernambu«o e eso., Euclii1 
30 'New-York e esc., Hevellus 

VAPOBSS BSFBBADOS SM SAjíTO» 
26 Rio, Victoria 
27 Rio, Corda uon 
27 Hamburgo, Petropolis 
27 Rio, Pandora 
98 Havre, Parahyba 
31 Livetpocl, Bosite 

3 Hamburgo, Argentina 
5 Genovo, Orione 
6 Havre, Califórnia 

10 Hamburgo, ('A^tra 
11 Gênova, Washington 
17 tiamburgo, Cordoba 

VAPOBBS A BAHIB DB SANTOS 

26 Hamburgo e esc., Corrientes 
27 Bneuos-Airos, Cordouan 
29 NewOrléans, SalhiSi 
29 Lisbôa e eso., Jíti <ie Portugal 
30 Bremen » esc., Trirr 
31 Liverpool, ROSHC 
3 Hamburgo, Petropolis 
3 Hamburgo, Argentina 
4 Gênova e Nápoles, Cittá di Ge»ova 
6 Ge?ovo e esc., Orion,e 

12 Gênova e eso., Washington 
26 Hamburgo & eso., Cintra 
31 Hamburgo, Cordoba 

LA VBLOCB 
O vapor Cittá di Gênova sabirá de 

Santos a 4 de novembro, para G«-
nova e ^apoies, tocando no Rio, 
Babia e Pernambuco. 

MALA BBAL FOBTUOUBZA 

O paquete Rei ie Portugal saiii 
rá de Santos no dia 29 jyupk Lis-
bôa, com escalas pelo. Rio, 
e B. Vicente. 

H A M » » B « S U 0 A M B ^ , K A N I F L C H S 

O vapor Corrientes sabirá de San-
tos hoje, para o Rio, Bahia, Llsbõa, 
xiottenlam e Hamburgo. 

U N H A I.AMPOBT & HOLT 

Q paquete Bevelius aahirá do Rio, 
a 3 do «orrente, para Bahia, Per-
nambuo e New-York. 

SÃO PAULO RAILWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

186 vagons ; descarregados no ar-
mazém, 167 vagons; fornecidos ao 
cáea, 206; carregados no mesmo, 
IWi ficados vamos, 19; i disposição 

depois de 6 hora» da tor 
entraram 83.fi 17 «acuo* de 

do I 
da, H6, 
MM. 

Ntrra—< íorraram $0 viagens, ra-
praaantondo 826 vebiculo». 

Bras Carregado» oom vario» gê-
nero», 86 vogou», deaearregado*. 6*.. 

Pary Carregado* oom vario* g*' 
nero*. 118 vagon* , deaoarregad.,», 
80, idem, «om matoriae», 68. 

8io IMuln Carregados eom vario» 

f aneroa, 107 vagou», deaaarregado», 

JundiaAy Entregue» 4 CompMhfa 
Paulíata, 146 vagon». á di*po«lção da 
mesma, 0; recebido» da ineaina, 171; 
carga* demorada* para a Ytuana, 8. 

JUNTA COMMERCIAL 
•BKIÀO DB 81 DB OUII 'HBO DB 1 8 9 8 

Presidente, dr. Prosopio Malta; 
aeiretario, J. A. da Andrmde; de-

K- doa, J. O. Martin», Camillo 
paio, Frederi«o Upton a o sup. 

plante Conceição Bastoa. 
BX FBDIBBTB 

Btqtierimentoi: 
De Crnz Minintti A C. e Zuceo, 

Pecce & O., desta praça, pttra ar-
ahivamento de aetu dtstraoto» so-
eiaes.—Ar«hivem-se. 

- De Azambuja A Béeker, desta 
praça, para arohivamento do seu 
aontracto sodal.—Ar«hlve-se. 

—De P. Pereira A O., da praça 
do Amparo, para dito flm.—Bailado 
o 8.° exemplar aom aelio fixo do 
Eatado, voltem. 

—De Antonio Prado, desta praça, 
para o registro de sua firma.--8a-
ti*f*çs o reqnosito da lettra / do 
art. 11 do dec. n 916 de 1890. 

—De José Franciioo A 'Ja'.-valho, 
deita praça, para identiso fi.ni.-Sa 
tiafaça o requaaito da letra c do 
art. 11 do de«. n. 916 da 18 90. 

—De Fabriiiio Dutra, deat a praça, 
declarando q ue na sua ma r«a Ma 
triraria, que foi registrad a em 14 
de janeiro do «orrente an oo, seja 
additada na mesma maraa a palavra 
Malricaria, «ujo nso rei-rindica ex-
clusivamente para d.—Como re-
quer. 

—De Antonio Iguutemy Martins 
e Júlio Conteição, da praça de 
Santos, para o reg istro de suss 
cartas de matiiaula s nesta Junta. 
—Registrem-se. 

—De Manoel Con eia dos Santos 
Novaes, da praça d-e Santos, para 
ser admittido á ma trisuls doe «om-
merclantea.— Matri oule-se. 

—De Amerieo T.Iartins dos San-
tos, da praça de Bantos, reclaman-
do sobre a omissão do seu nome 
na listo dos t-leit ares commerciae® 
e apresentando o requerimento qua 
nesse sentido te:: ao juiz eommer-
sial daquelle comarca, para qne 
esta Junta se digne cumprir o ctes 
pacho daquelle juiz.—Em observân-
cia do art. 10, 1° do dec. n. 314 
de 1895, uma vez publicada a 
lista dos eleitores organisada pela 
Junta, só pode ser inclnido o com' 
meroiante os íluido, que directa' 
mente e no praso de 6 dias da 
publicação da lista, recorrer da sua 
exclusãe ar, presidente do Estado, 
com os documentos que entender 
necesiarion, e có por decisão deste 
a li'jta poderá ser alterada. 

O supplicante, porém, pode ainda 
usar do recurso qne lhe faculta o 

| art. 16 do cit. dec. e perante a meia 
eleitoral apresentar sua reclamação 
eontra a sua exclnsão na lista de 
eleitores e exeroer o direito de 
voto, se fôr ottendido. Provado, 
porém, oomo fica, estar rehabilitado, 
seja a rehabilitação annotada no 
respectivo livro. 

O deputado sr. Cândido Martins, 
tomando a palavra, len a seguinte 
exposição: 

—Sr. presidente. Na sessão pas-
sada negou-se o registro da escri* 
ptura de anetorisação 'para oommer* 
ciar, requerida par José Joaquim 
de Corvalho. Acceitei então as ob-
servações que v. s. expendeu sobre 

questão, porque eu a não tinha: 
estudado ; mas, estudando-a depois* 
declaro que votaria pelo arobivsa' 
mento, pelos seguintes fundamento s 
que requeiro sejam consignados na 
a«ta de hoje. 

€ Entende-se por poder patefm, ou 
pátrio poder, a auetoridade qu e as 
leis conferem ao pae sobre a f essoa 
e acções de seus filhos raer ores e 
sobre a administração dor, bens, 
que lhes pertencem. O po-Jer pa 
terno comprehende to doa os direi-
tos, sujo exercioio pode. facilitar a 
educação e a criaçr.o dou filhos, a 
boa administração dos bons destes 
e a manutenção da regularidade e 
boa ordem na família. 

Por direito natural, cc-m o qual 
se conformou o direita oivil dos 
Wisigodos, o poder parcntal com-
pete assim ao pae CODIO á mãe ; os 
portugueses, porém, preferindo o 
direito romano, oonaederam o po-
der pardntal somente ao p!.e (Ord. 
liv. l.o t. 88, 88 6.o, 11.» e 13.o; 
Uv. 4.o t § 7.» § 7. t. 102). 

As leis, poiB, dos Wisigodos e o 
Cod. Civil de França (arta. 37?, 
383 e 384) estão mairj em harmonia 
com a voz da natureza ; pois que 
por ellea a mãe eaocede ao pae no 
poder qua este tem sobre seus 
filhos emquanto vive, se elles são 
de menor edade. 

A Republica Brasileira, qne é o 
regimen dr. liberdade dos princípios 
liberaes, preferiu es intar a voz da 
naturezn, não seguindo os preseitos 
das orá. do Reino : e assim no 
dec. n. 181 de 24 de Janeiro de 
1890, art. 94, estatue o seguinte : 

«Se o cunjuge fallecido foi o muri^o 
e a mulher não foi bintiba, nta !lie 
succederá nos seus direitos aobtt a pes-
soa e os bens dos filhos nunores em-
quanto se conservar viuva.» 

O Cod. ('ommercial art. Io n . ,'J 
de modo algum contraria taes prin-
cípios por emquanto, permittindo o 
commerdo aos filhos familias que 
tiverem mais de 18 annos de eda 
de, exige para esoo fim auetorisr.-
Ção dos pães provada por escriptura 
publica. 

Ora, a expressão paes compr eben 
de tanto pae como mãe e, pois, 6 
«laro qHe, fallecendo o pae, cabe ã 
m&« n «T».«i»i» ->• direito. mãe o exercido d'esse 
(De«. cit. n. 181 de 189QX 

Ainda mais: seria, impor que fi-
lgos famílias, aptos (Xará o oommer 
oio, onde podem augme.ntar OB sanei 
bens, fossam obrigados a seguir 
prr fiwOes alheia' ás suas aptidões, 
sacriftcairòo ijuíçá o seu porvir. 

Em M^aldc, pslo presidente foi 
dtto fjne"a exposição feita pelo de-
putado o sr. J. C. Martins não po-
dia prejudisar o voto que, em relação 
ao assumpto, proferiu na sessão 
passada e nem prdia admittir dis-
cussões sobre matéria vensida, e 
só admittia oomo esclarecimentos 
da matéria e para não tolher ao 
sr. deputado o direito que tinha de 
mudar de opinião e casos oeanrren-
tes que se devem ao futuro:-qne 
sob a exposição feita em matéria 
já julgada pela Junto, esta enten* 
deu que o art 90 do deo. n. 131 
de 24 de Janeiro de 1890, que es-
tatuiu doutrina geral nova em noa-
ao direito, não podia modificar a' 
disposição do art. 1°, n. S, do Cod. 
Com. Direito u»pe«tal - que regula 
as relaçfas do commanio, qne só 
por disposição expressa poda «er 
revogado. 
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o C O M M B R C I O I » S . P A U L O 
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de 

FINADOS V E J A M O S P R E Ç O S H 

• « < nikiM < • - . . . .. —_ - . — 
dobio. Bouquets, eruses • diversos objecto» 

Por estes preços só f unicamente na barateira FABRICA DE 
UVA H M M U L D B O D O H O . N 8 8 

C A R T E I R A 
I)',0 CÜMMKBCIO DK B. PAULO• 

MEDICOU 
D r . Kranclw» HaafAnna 

MBDLL'0 • DENTISTA 
K»pe« ialidade : 
MolMt i u do ligado, eatomago, 

nervoiaa, «yphili» e dentadura». 
Consulta» Bua Marechal Deodo-

ro, 3, daa 8 áa 10 da manhã a daa 
O áa 3, A n t 1S de Novembro, 19. 

BARÜKL * C. - I > r o g n l a t a a BEATA 
•apitai , dopoalUHoa daa reputa-

da* rmCPABAV^** rilABMAClUTtCAa 
da Granado A O , m a 1.° da Mar 
CO. na. 1? • 14, Rio de Janeiro. 
« m i r a * c . E M « S M | 

nrs ta «apitai, depoaltarioa dfli 
aereditadaa preaaratMt pliarmaeen-
tleaa de Granada * C., i l M N 
malro de Margo, ns. 18 • 14, Bio 
da Janeiro. 
CÔrrertorra « Ü S ã ã — E H T E V A M 

e s p r e ç o s si 
DBODOHO, 

J u n t a G o m m e r c i a l 

f oitos FLORES de José Loureiro da Cruz 
( P E G A D O A O A N T I O O TIIBAYRO 1 J 0 8 r > 

A t t h m a 
m u i t o s ai 

P A R A 

. . , E S T B E L L t C rretor d« fim lo« 
( Unira mei lea de adulto» e rrlança». ' Eaerlptorio: roa Marechal Deodoro 

—Da. C . D I A B T E NliKKa, forma- Í l í A ; Reaidenaia: Alameda do Tr i -
do pela Faculdade do lUo e ex in- i nmpho, 6. 
terno de «Única de «rUncai da | A u c i r r o B T H M I D , r. do Quartel n » 
mesma fainldade, «om pratiaa de 
hoapltaes d a Europa.—Conanltorio 
e re«iden«U—largo de H. Bento, 18 
—Consul tu das 8 áa 8 da manha 

13 «paá» i da tarde. 
l lr . Luca» Cnt ta -Pre ta -E«pec ia l idB 

de : moleal ias de criança», do co 
ração e doa pulmõe». Resiilenoia e 
«onsnltorio, rna Viotoria, 6. 
Dr. Cario» de Vasroneello». — Ex 

lente Cathedratioo da Faanldade 
de Medioina do Rio.- Consulta», de 
2 ás 4 horas; na rua de S. Bento, 
12. Reside na Alameda Bar&o da 
Limeira, 49. 
Moléstias de garganta, nariz, envl-

dos, língua e syphllitlcas espo»ia 
lista dr L. de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Conanltorio: Largo da 84, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Besidensia 
Tua General Jardim, 46 — Villa Bu 
ar qne. 
D B . O L I V E I R A F A U S T O , o p e r a d o r , 

•om pratica de Paris e Yiennu, 
Oynecologia operatorii, Cirurgia da* 
via* urinaria* e operaçOe* de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S. Jo io , 16 

(Das 9 ás 10 horas da manhft e das 
S ás 4 da tarde). Besideneia, ave 
• i d a Bangel Pestana, 193. 
D B . B I T T B K O O Ü B T B O D B I G U B S . — B e s i 

dencia. Largo da Liberdade, 37 
Conanltorio: m a 16 de Novembro.aC 
ao tneio-dia,Telephone, 601. 

—Dá dinheiro sobra hjrpothe«a de; 
predioa na Capital ; inaumbeae da 
somprar e vender asçúos. letras hjr» 
pothetarlas, prédios, terrenos eta. 
Cauaiona titulo» e dassonta letras 
e ordena.—8. PAULO. 
Julle Aiitune» de Abreu—Pna Drie 

ta. 80 Caixa do sorrelo, T7 

d* 
O ar. Baaili» P. de Athayde at 

[testa sua aapoaa ter-se «urado oom 
| o Pritoral dr Cambtrá, de B. Hoarea 

Venda ae na drogaria de B A B I BI 
1 * 0 . (1) 

SECÇÀO LIVRE 

D O Ü T O B A M A B I B B K M O T T B — M e J i c a 
Ope.*adora e Parteira Eapet ia l ida 

des — Loenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
8é, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Be-
sideneia, ladeira Santa Ephigenia.üí 
Responde a «hamados. 

D B . V I B I A T O B B A B D Í O . — S j p h i l i s 
Vias urinarias, utero e operaçOes 
Besidensia n u da Liberdade, 66 

.Consultorio: roa 16 de Novembro 
Ae 1 ás 3. Talep hone, 599. 

O» n r « . A B I C A L O O V I B Í B A NU C A B 
VALHO M Lmz F S E B I I Í A B A E S B T S 

Kna de «4o Bento, 23. «onsulu» de 
1 an i? di» tar^e. Beiidensia: dr. A 
Vieira, rua íp i r anga , 8, e dr. L. F 
tfarreto, Alameda do Trinmpho, 40 

Dl ' , c. HoarB;* DB KiILLO.— Medi«c 
ftipesiaiidatí es: mcle tüas meutan? 

e ne rvoeas—BesMensia: Alaoxada B. 
d e Piranisaba, 48. Essripiorio, ?us 
Direita, 35, altos d l Banco Fransei 

v 

/ 

Mor.B.ITIÁ DI:« OLHUS.—OU T H E O 
D O H I B O T E L L E 8 . otanliüta da 

Beneflvensia Portogneza desta «a 
pitai, ex-intomo «ia CLINICA dos 
O L H O S >la fatuldaõí j de Medisins 
d o Bio de Janeiro. Coüoal toro : Ia 
deira do E Joào,)f>, da mus ás 4 d» i 

OENTI8V.A8 
Awiu lo Pliellppe .Masseran—Dentis-

ta—Especialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa\ pivots, res-
taurações a ouro, aurifisações e co 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fislulas em todos os períodos, (das 

1 horas d i manb& ás 5 da tarde) 
Kua Direita, 12. 
( UMC.r~CIRÜBGICÕ- DENTARIA 

- J . G . Meyer da Fonseda, for-
£ÚM»'O pela Fiisnldade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu con 
snltorio á m a Dr. Falcão, 4. 
i l . André Aseflnço, i iriugiáo dentista 

especialista em dentaduras pelof 
çroeessos mais modernos até hoje 
conhecidos e sen; exl tahi r as raizee 
Das 8 da manhã ta 5 da tarde. Bus 
do Braz, 201, 

Clinica dent.MÍa 
M . P I T T A 

D B . F . 8 A N T ' A N N A , MEDICO — 
OlHurações de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artificiai etc. 

ESPECIAJ.inADKS 
Cura de fistulas, .kistos ab«sj<sos 

nsseos e mais parasitas do burco. 
Transplantaç&o de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em brídge-work, ou 
ro, porcellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colchetes, mulks etc 

Dei tes a pivots, aneladoí, stea 
pies, coroadoB e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

Araré 
AOB POLtTIl JB DESTA CIDADE 

Em agosto de 1895, mudei-me de 
8. Panlo para o Avaré. afim de co-
meçar a viola em uma peque '» t» 
zenda de café, que adquiri com oc 
últimos recursos que me cobraram 
dos grandes prejuisoc q u e coflri 
desde que ae inaugurou neate pais 
o regimen actual 

Pretendia ensinar meus filhos no 
trabalho e isentar-me de tedss ac 
luctac que então se agitavam na 
política tacanha e amedront idora. 

Em pouco tempo, devido ás más 
condições da fazenda em que me 
«olloqnei e á impropriedade do cli-
ma para semelhante genero de cul-
tura, fui obrigado 4 entregar • f i -
z»nda e perder tndo quanto pos-
suía, caivando, porám, a minha 
honra, única riqueza que sempre 
prezei. 

Em taec condições, atirei-me ao 
trabalho da advocasia; luetando 
sempre com as maiores difficulda 
des, tenho conseguido, seuá •> abun-
danola, os reounos suffloientes para 
uma vida honesta, ce cado da es-
tima e cons<U< ração de todas as 
pessoas sensatas do legar. 

Não me envo'vo em política, 
nem pretençig algnma tenho que 
isso me tjtce. 

A inveja, a intriga e outros ele 
mentos de desordem, pr rpr ios de 
logjirejos, têm nestes últimos dias 
d& agitação em que se acha esta 
cidade, paios lamr-nlaveis aconte-
cimentos do din ti de outubro, pro-
curado envolver meu humilde no 
mo na política, já attribuindo-me 
publicações inser.as em jornaes, 
sobre na acontecimentos havidas, 
já envolvendo me em cabalas e já, 
finalmente, lançando mão de outros 
meios que pódem collocar-me em 
posição desagradavel a qualqner 
dos grupos políticos do legar, sen 
do c^río que de ambas as partes 
tento, t e c i > jimigrs, ao menos ci-
dadãos respeitável, DOS quaes tri' 
buto todo o respeito d afcrçdoci 
meuto, pela fôrma cavalheira «om 
que me têm até hoje tratado. 

Sempre declarei e ainda o faço— 
desdo 1889 ret irei ms completa 
mente das uraas; o meu voto é 
pare a abstenção ab.;o'ut t dos mo 
naroiiíutu, de tudo quanto infiue a 
govern • e, &> iUo fosse este o meu 
modo de pensar, ésí&Df hoje col 
locado na carreira de 
pnblico, em posição muito 
áquella em qae fui encontrado em | mente 
89. 

Estaria isento dos desgostos 
prejuízos que tenho passado neste 
infeliz Avaré. 

A tainliu independência é reco-
nhecida por todos qae mo conhe 
«em. 

N&o é, pci.°, uma eatisfacçáo que 
pretendo ' 'ar. ó um protesto con 
tra ou bonteiro», urdidoret e intrigan 
Us, qno vivem pescando em aguas 
turváa, ftbuaando da credulidade 
dos homens de bem. 

Avaré, 22 de outubro de 1892. 
A S T O X I O BOBBIUUBS C H A V E S 

l>r«dr U M I 
que, foi pala exma. Jun ta de Ilv-
giene do Bio de Janeiro approvadu 
o genuino depurativo anti-s jpbil i -
tico—o Licor An t ip so r i co -qne não 
contem mercúrio, arcenico, iodureto 
e antimonio, que tanto mal fazem 
para a maior par te doe doentec 
por isso com justa razão são con-
sumidos alguns mil vidroa annusl 
mente em todo o Bracil. 

Também cresce dia a dia o con-
ceito e a procura do Anti-rheuma 
tiso Paulistano, único espesifico que 
com douc cu trea vidros oura o 
rhenmatismo cyphilitioo e o heredi 
talto. 

Depositário» : — L e b r e Irmão A 
Mello, e no Bio de Janeiro : - S i l -
va Gomea & C., á rua de 8 . Pedro, 
n. 24. 6 - 3 

M A I S U M 
T R I U M P H O BBILHANTE 

DA 
<MATRICARIA> 

0 conceituado dr. Paula Lima «alva 
uni flllio do proprietário Ha P l u r 
macia do Norte, com s MATRI-
CARIA, e em slgnal de grat idio 
me mandou a seguinte carta: 

Illmo. sr F. Dutra. 
Só quem 4 pae pôde calcular o 

meu grande contentamento, a mi 
nha gratidão eterna para com o 
illustre especialista de «rianças 
distineto ar. dr. Paula Lima. 

Tenho apenas um filhinho de al-
guns meses, que é o encant) de 
men lar, a alegria de minha vida. 

Ba alguns dias a erean.a soffria 
atrozmente os effeito» da primeira 
dentição, que perturbava grave 
mente sua ezistencia. Nesse transe 
angnstioso chamei o meu medico, 
que é o dr . Paula Lima, que, exa-
minando minuciosamente o meu 
filhinho prescreveu-lhe a iíatriiaría 
e tão acer t idsmente o foz, que h r j 
vejo o meu filliiibo alegre, robnot . 
salvo ! Não p d » . calar me diante 
dosse br i lhante ' t r inmphn do illus 
tre especialista acima jndizado 
ao mesmo tempo, dar publico tes-
temunho dos maravilhosos effoitos 
do seu milagroso preparado. 

Offereço-lhe também a minha 
giatidão com calorosas felioitações 
pela sua brilhante descoberta. 

Pó le fazer desta o uso qne lhe 
convier. 

De v. . . att. e vr. 
B U 0 > | ! 0 L I A D O L F O 

Proprietário da Fharmàeia do 
Norte, Avenida Bangol Pestana 
ll t i A, Braz. 

B. Paulo, 26 de setembro de 
1808.» 

A seu» cliente* 
CA»I.OM DB NIBMBVBB— 

e pariolro, de re-
O D B . 

medico operador 
greaso do Bio da Prata, residindo 

£r o vi tortamente no CONVENTO 
'E 8. BENTO, at tenderá ahi aos 

•hamados. 
Consultai, no pavimento terreo, 

de 1 ás trea horas da tarde. 10 - 2 

O p i n i ã o d o d r . S . S a r -
m e n t o , e s p e c i a l i s t a 

n a s e n f e r m i d a d e s d o s 
p u l m õ e s 

Para os tisiaoa tenho sempre in-
d f c a l o com admiravel resultado as 
Pilula* ferruginoían do dr. Heinzel* 
mann. 

Sem exeepção, tenho sido muito 
feliz curando todoa os casoa novoa, 
somo também prolongando eom 
bem estar a vida daquellec já per-
didos. 

Bnenos-Aires, 3 de setembro de 
1887. 

D B . 8 . S A R M E N T O 
Bua Cordova, 686. 

A' venda em todas as drogarias e 
pharmacias.—Vidro 3$. 

Deposito : casa Lebre, Irmão ,t 

Os e f f e i t o s 

Mello. 

f ü 
M i 

(4a«) 

I)A CHINA-
PIIVLLA AL. 
BA DO DR 

ASSIS ae manifestam deede oa 
primeiro* dias da sua applicaçlo. 
Este remedio esta com petentcmeDte 
approvado pelaa Janta» de Hygie-
ne de 8. Panlo e do Bio de J a -
neiro. 

Declaro qne empreguei a Chima' 
phylla alba do dr. Accic em um fl 
1 lio men, de 14 mezea de edade, 
roffrendo horrivelmente de colicac, 
diarrliáa e pertinaz insomnia, desde 
os primeiros dias de naaclmento, e 
os effeitos maravilhosos daquelle 
remedio aa manifestaram logo nn 
primeiro dia de ana applicsção. O 
meu filho hoje está perfeitamente 
bom, e contínua a u»ar, de vec em 

uando, a Chimaphyll* alba, porque 
um verdadeiro tonico, «onforme 

ecton diariamente observando. 
Santo Antônio de Jacntisga, 95 

de Mtembro de 1§98, 
BAPHAIL BI-CBI 

Heoonheço verdadeira a firma su-
pra e don fé. 

Em teatemnnho da verdade—Au-
tonio 11 da Silva Lopea. 

TobtUia* 
A g e n t e s em 8. Pau lo : 

Lebre Irmão & Mello 
Depoal tar ioa no Rio d e J a n e i r o . 
S I L V A Q O M E S * C O M P . 

Caix tnhaS $ 6 0 0 (4»c) 

Comarca, á margem da estrada da 
f«rro Korooaliana, dividindo «om um 
vallo que par te do córrego do Mar 
meleiro a U oa tarrenos de Antônio 
Malhiae, iodo aU o sitio de Pran-
«Uoo Jnst i, dividindo com este até 
um pau de almacsga, onde faa canto 
oom o mesmo vallo, d«ct« ponto 
eeguindo em linha reota ao «ami-
nho do Marmeleiro, onde ce a«ha 
nm marco da lei diatsnta 36 me-
tro» de uma porteira qne fecha o 
roaemo caminho; divida «om Lniz 
Mathiaa de Moraea Pinto, deste 

Emto, deccenlo, pelo córrego do 
armelolro dividindo eom terraa 

de doQfc Maria J o a q u l s a d a i Dores, 
até uma oachoeira, dond» segue 
sempre pelo mesmo «orrego até o 
ponto de partida, dividindo eom o 
capitão Joaqn<m de Araújo Novaea, 
avaliada por 8 OOOFOOO Um terreno 
som contataria, situado na rna 
Carneiro L s á j , esquina da rna da 
Moú«a, freguezia do Drai, desta 
capital, com um tanque de cimento 
e portão de ferro ao lado, «onfl-
nando «om terrenoe da Cempanhia 
Tattersal Paulis ta , avaliu Io por 
6Q:000(000 E, par» que chegue 
ao sonhesimento de todoa, mandei 
expedir o presente edital que será 
sffixado e publicado na forma da 
Lei. São Paulo, 11 de outubro de 
1498. Bu Manoel Rebouçaa da Sil-
va, escrevente juramentado, o ec-
orevi. Bu, Climaoo Oesi» de Oli 
veira, esirivão, o subsoieri, - Joio 
Thmat de Hello Alve». 8<9 

KHADOS 
J , 2 4 - A 

M a r q u e s I r m ã o s 

c a p i t a l 
de e s p e r a 
d a d e d o t r 
• a u . e m i a o j . ^ . . . i f t l o o m o a 

Rna Marechal D e o d o r o , 2 4 - A 

e x m a s f e m 

. O S O C T O - C H E P I 
^ A x ^ B T V L a t ^ o M a i r q i i i e t 

PURGANTE REFHESCANTE 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, so«a e cálcio, 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da 8 ? 2—Ba-

Moléstias da pelle, S 
syphUiticas, 11\ 

das vias urinarias O • 
do ntero 

m e l C o a p . («té 30 -10 ) 

DIÍ. VIRIATO F!RWD\0 J 
MEDJCO-CIBRBGIÃO | J 

Da Escola Medico-Cirurgira 
do Porto e da Fa ul "<t I » 
Medicina da Hin dr Janei. ' 'I 
r.y, Cnm pratica nos 11, 
tae» da Europa. 

rai^Impotência! 

Cura-
se ra-
dical-

com o <Vi uo Caramurú», 
do dr. Atais, poderoso, efiiea? 
infallivel medicamento vegetal. 

DeprsitarioH em S. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e r o Rio de Ja -
neiro, Silva Gomes & C. (14) 

A . B R A N D Ã O , C I B I BOIÃO-DESTISTA 
Gabinete e residencia: Largo do 

Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
na p i rat ininga. 

\ ADVOGADOS 
E S C R I . - T O B I O DE ADVOCACIA d o s d r s . 

Viliab. im Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna — Una Síarcclial 
Deodoro, n . 1", das l í 58 í 
da tarde. 

Acceitam causas H3 
interior do Estado 
O 

A' praça 
Os aWxorassignados, socios da 

firma Faeta d- llarchetini, declaram 
ao commercio desta p?a£a que, 
nesta data, dissolveram amigavel 
mente a oociedade, retirando-se o 
sosio Jo£o B, jtfarchesini pago e 
satisfeito do seu capitai e lucros 
ficando o socio WencesUn Poeta 
com todo o activo e psssivo da 
mesma firma. 

8 . Paulo, 25 de outubro de 1898. 
W E W C B S L Á H P A B T A . 

Cori<0*áo i 
3 - 1 J o i o B . MAIIUH4*IN;. 

'Ir. .loaqnim A. de Bnrros Penteado 
«ommunica aos seus amigos e cli-

entes que, de volta da sua viagem 
á Knropa, reabriu sen escriptorio 
de advocacia em Limeira. 
0 Dr. Luiz Frederico Rangel de 

Freitas mudou o seu esoriptorio 
para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado). 

A" liraça 
O abaixo-agsignadc declara que, 

tendo-se retirado nesta data o sr. 
João B. Marchesini, da :n«fedade 
que girava nesta praça sob a bruia 
Parta <f Marchesini, estabelecidos 
C6í& fabrica de agnas mineraes 

capital p no ! gazosss, 4 rna Formosa, n. 12, con 
1 t ínnsrá P°m a uiflsma, com o nome 
individual de Parta. 

S. Paulo, '25 de outubro da }898. 
3 — 1 W c H c E a L Á u P A E T A . 

O s DBS. BBAZILIO M A C H A D O B A 
OAWTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — 

Besidensia: á roa Aurora, n. 10.Es 
« ip tono á rua Direita, n. 16. Banco 
deCre i i t o Beal de S. Fanlo. 

O adovogado dr. Hygino de Camargo 
tettt sau escriptorio «om o d r . 

AlmeHa N°gueira, á rua de tí. Ben-
t o ~ . . . . 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—«visa a seus amigos que seu es-
crípkirio ü.irticular e de advocacia 
nesta «apitai é. astualmente, á rua 
Direita, 4—Sobrado 
O ÍÜVOAID-J DB. GABBIBL LBSSA 

Escriptorio: rna da Quitanda,n. 2, 
idencia ladeira de Santa Ephige-
, B. 11. (Sobrado). 

0 ealnr e o frio 
E ' queixa geral, por caqsa do 

máu tempo, a infinenzs, defiuxo, 
constipações, nevralgias e dôres de 
dentei, por cansa deste Inverno 
fóra de tompo; e como o remedio ef-
flcaz são as Pilulas sudorificas de 
Luiz Carlos, por isso que tem ha< 
vido muita procura na Drogaria 
Earuel £ C. e na casa Lebre I r 
mão & Mello. 

Também tem augmentado multo 
a procura do efficsz ou milagroso 
OIco calmante de S Carlos, para a 
instantânea cura das dores de bar 
riga e dos ouvidos das criança», 
dores de cabeça, nevralgias e rheu 
maticas. 

Drogaria Barnel & C, e Lebre 
Irmão & Mello. 0 1 

ü 

LICOB 
A l c a t r ã o . e E u ç a l y p t u s 

WEBNECK 
r v i r n e i D o s 1 Empregado eom grande n u M M 

. ^ r i ̂  « • , I tratamento das bronehites, tosses 
•elr. C a » ^ - - Le.loeiro offi.ial r e b e l d e 8 , d e g n x o s , laryngites catar 
o jmzfi fedesal, matnoulado na h d a b e x l g a tiaic» pulmonar e 

J a t a Commer«.al. Becdensia , lar- j e m m a i a ' J a c o n M . 
da Liberdade, 43; escriptorio , l b u ] o a 0 8 p r e p „ . d o s bal»amicos. 

| Substi tne com real vantagem aa 
' preparações similares extrangeiras, 
i visto ser confeccionado «om todo o 
j rigor e pureza. 

- | DEPOSITA BIO» BU 3. PAULO 

bi I B A R U E L & COMP. (4M 
B u Direita, a. 1—Largada 8é, a . l 

lua Marechal Deodoro, 8. 

Junta Commerclal de S. Paulo 
EÍ^£lÇÍO p s UM DEPUTADO 

Estando p i r a oro /e a eleição de 
deputados 4 Junta Commercíbl des-
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a eoevanieB«j» de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante desta cidade, o sr. An-
tonip Queiroz dos Santos Filho. 

Tratando-eo do desempenho de 
um oargo de t i o grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
vantagem e eonvenien*ia que oa 
individnoa nomeados para o séií 
pzercicio estejam á altura de tão 
elevada mi-e(6, 

O sr. Antonio Queiroz dof San-
tos Filho é socio da importantíssi-
ma firma desta capital, Queiroz F i 
it«o 4. Pernai:des. 

O nome do sr. Antorio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramr s, 
não pôde deixar de ser bem aso 
lhido por ' dos os eleitores. 

C a v a l h ^ • de uma grandíssima 
honroti lauw e ore bidade inronenssa 
sympathico" n todos qtiai»tw> o y j 
nhecem pelas suas beliissimas qua 
idades de caraater e «úrft.fti, pou-

sos como elle estarão noa casos da 
ájaempenbar com a devida oompe-
tanoíã » iastía» as faneções do csr 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
rem. 

A D23i2ação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bre ser um aato de justiça, por 
recahir num cavalheiro, como pou-
sou, á altura de o exercer, é tam-
bém um acto de necessidade que 
se impõe a todos os que t ím a 
peito o bom nome e prest igio e 
Junta Commersial desta capital, a 

8. Paulo, 82 de Setembro da 
1898. 

(23) Um grupo de eleitore* 

Tratamento c-pe-ml -ii>s 
moléstias da pelle e F_V li 
em todos os per i"dm, g n . 
rhéas rebelrW, bi i n - ' I 
infli.maçòes di> bexig», • 
meres. ulteras, e n r n i » i r -
tos da nrethr?, peJ ra n.. I < 
xiga, et». 

i orrimentos e bem r-» 
gias do utero. leum rrr ê , 
tumores o inflamuçõ— 

j utero. Acciiüenf s ' 'a i t 

: de regras, eurndH» c " 
\ opotherapia, perturbaçõ 'a'>.i 

j j meestrueção d t » • 
• Con»ultas e npi T'çõ-- «*m 
' dor: BUA lõ D E N o V S M -
l ' BBO, N. 28. de 1 á - .1 h». 
• Besideneia: LAl tGo DA 

LIBEKDADE, N*. 66. 10-4.. 
" I TBLRPIT IKE, X. 5'L -
} •» + . + 

J U N T A GOMMEHüíAL" 
Para depuUd > 10-H 

M I G U E L J O S É C A R D O S O 

Illmo. sr. Bonorio do Prado 
Muito tempo ha que v e j j diária 

m mi lo, nos jovn^Gs d país capital, 
elogios ao vosso preparado denomi-
nado Xarope de Alcat-ãi o Jatahy. 
E fique» sopipletameLte convenci-
do, pois que, empregando um minha 
filha de tres annos, qn« ha um an 
no mais ou menos, scffria horrível 
mente de uma bronebits, acompa-
nhada d e tosse, que a não deixava i 
dçrsjir , boje acbH'W íom ; " e i t o 
perfeitamente curada com o n»o 
apenas de dona vidros Assim, v.-is 
felicito como preparador de nm re' 
médio (ão podAtos«. 

Soa eom estima vrsso criado e 
a d m i r a d o r — D A R I O P E B E I B A DOS 
B A S T O S S I L V A — C . d o B i o B o n i t o , 
12 (líj outubro d» Í8Í|5 

— Em tes i rmnnl .o da verdade 
Antonio da Silva Pereira. 

Farinha do trigo " R a c i o n a l " 
A' PBAÇA 

Th« Bio de Janeiro Flour Mills 
A (JrAnaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Bio de Janeiro) previne 
aos «onsumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fali 
nha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
fnren «">» nossos fr.-guezes, "loa 
quilos os principaes são : 

F . i f l a i a r a z z o & C . 
N e v e s B o t e l h o & C . 
ftntonio P e j . e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a H b o -

n c & O . 
A n d r e o t i i & C . 
J . M e n n M - i r i ; ; » * 
F e n r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L c n t ç k e 
E d w a r d U f . W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S é & C . 

Outrosim pede ás pesdõas qne 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
rpie compraram do nosso moinho. 

• ue se dirijam ao escriptorio situ 
u!o na Praça do Commercio, sala 

a. 7. atim de verificarem e auxilia 
tem a Companhia a proceder nos 
rermos da lei 23 

S. i vulo. Silde «eostft de 1H9S 

Perdas nocturnas I T 
de»«r«anj H dos orgams genito-uri 
nsri^s ouram se com o «Vinho o 
r i m m á f do dr. ^ ' 

u e p süar i -E «m 8. Panlo: Lebre, 
I rmi". & Mello, e no B i j de J a , 
neiro, Silva Gomeo <i C. ( l | ) 

jniz 
vara commer-

Convocação dr credores 
de Armmido & C. 

O dr. Hyppsli to de Camargo, 
de Direito da 2». 
«ial da S. Panlo. 
Faço saber aos qne o presente 

edital virem a o aeu conhecimento 
lhes interessar qne, tendo sido de-
«retada a fallenoia doa negociantes 
Armando A C-, estabele ido» á rua 
da Esperança, n. 1 1 , -proceder-se á 
á arrecadação e mais a«to« asse«u-
ratoriss. E tendo sido designado o I 
dia 6 de novembro proximo futuro, | 
i uma hora da t a r j e , para no Fo •' 
rum, rua do Quartel, n 2 i, reuni-
rem ae os credores des ditos falli 
dos para tomarem «onheoimento de 
qnalquer proposta de concordata, 
que por ventura fõr apresentada, 
verificarem os «redit js , elegerem o» 
«yndiccs definitivos e membros da 
coinmissã < fiical 

voco a todos os creaore» civis 

G i t r a t o d e M a g n e s i a 

Effervescente granulado 
E S 

PBEPABADO P O B 
S C H A U M A N N & M E I 8 S N E R 

S l o P s u l o 
pharmaeiaa e drogar ia» . 

PURGANTE! 

A' v e n d a em toda* as 

REFRESCANTE 
[ I S Í S I S F S M Í M I S L 

[ S o c i o ] 
30 «ontci 
um soaio 

oommer:iaes dos fallidos. afim de 
concorrerem á dita reunião, poden 
do os ausentea serem representados 
por procuradores com procuração 
passada nas notas dos tabelliães, 
por in^truTTcuto particular e m e s m i 
por telegramma, des le qne da mi 
nuta «OLsto a au.hentuidade do 
o ithorgante Advirto que sónmindi* 
v i iuo pode »er procurador de di ' 
rpr» i- cr.' 1 r. s e que qqaesquer 
que HejHm ,IH lermos ila procuração 
entoni.HM^ qno o procurador tem 
p. der s ;1 ím lados para transigir, 
uma vez qne consterno» nomes dos 
faliido . S. 1'auio, 25 de ontubro 
de 1»98. Eu, Antonio Ludgf ro de 
âonza Oartrc, escrivão, escrevi. 
3 - 1 HVPPOLITO D« O i M U a i . 

Com capital de 20 a 
de réia, precisa ae de 
para nm estabelecimento industrial 
de primeira ordem i-esta cidade, já , 
fuoccionando e dando lucros de Hão convidados os senhores a«ei-
60 ol° ao mez, podendo elle tomar / onistaa a realisarem a oitava 
conta da escripta, se lhe convier, t r a i a correspondente a 10 ol° 

— Cartas nesta redaeçio, a A. B. C , i valor de suas aeções, on 20)000 pelo presonta sou- . indicando o n'ime o a morada, para - - - - - - — * credores civis e J 10—1 

Estrada de Ferro dt K M Q M 

PHOSPHOROS SEGURANÇA 

do. 

A U R O R A . 
Os melhores que Têm ao merca 

\ e n d e m »e no deposito 
iõ D E MARCO, 196. 

A* . ' ^ 

rn» 
a' i 

h o 

a ** -

j a ® . 1 « 

e ser procurado. 

> Eli ERA 

s 

<i 
l h 

h 

0 

H 
K 

F 

O J 
. l í H 

ASSIM í 

ia ; ^ 
4 c r i a n ç a s 

atacadas de tosse 
rebelde, em c a i a 
do sr. coronel J o 
sé Lopes da Cos-
ia Moreira , largo 
de Catumby, n.° 
81, curaram se com 

o 
AScat rão 

J a t a h y 
DE 

HOSORiOflfl PBANN. 
V I D R O 23500 

DEPOSITO : 

> 
f 

Q 

• 

por acção, a contar de»ta data, 31 
! do oorrente; podendo fazel-o: em 
São Paulo no Drazilianitche Bank, 
em S. Carlos, no Baneo União e 
nesta «idade no escriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pede aos srs. acciw-
n stas atrazados eom suas entradaa 
a realieal-ss até aquella data , poi» 
terá de faier effestivo o que de te r -
mina o art. BI dos Estatuto* áqnel-
les que Lã se tornarem quites. _ £. -Araruquara. 
1E88. 

2 da ontubro de 

i até 31...) 

Pela directoria 
Antonio Lourenço Co 

Directo , s e . r e ' . , r ' i o 

vir i l ! radicai-
. 1 mente 

Vinho Car&mnrú cura ae com 
do (ir, A»fiis. 

Depcs i tn rks em 8. r . u l o : Lebre, 
IrreSo ít Mello, e no Bio de TH. 
neiro, Silva O.-mes .t u. ;4) 

Drogas utensilioa de 
pharmacia e 

_ industria e s , 
proJuctos chimicos e pharmaceuti-
cc3 applicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
cat ionaes e extraugeiros; garantidos 
em sua procedenoia e bxaotidão em 
seus pesos. 

Bua do Bosario n. 7 
Drogaria Paulista (Até 8) 

P . V A S I DB A I - M Í I D A 

Refinação Paulista 
Communicamci ao respeitável p u - l 

blico que inauguramos á 
l tua BarSo de Itapetln1- ^ ^ n m 

® R A N . LC refinação a v a p o r 
E TORBEFAÇÂO de CAFE' 

Garantindo ás pessoas que queiram 
dar.nos a preferencia que 

EM 8. PAULO NÀO EXISTE 
assucar refinado melhor do que o 
MIMA 

0 " 

£ J 

* FL ® P 

Juntâ Commercial 

P A R A D E P U T A D O S 

Antonio J n l i o C o n e e i ç ã o B a s t o s 

Antonio Q u e i r o z do; t a n t o s F i l h o 

P A B A S U P P L E N T E S 

Josc Gomes Martins 
Antonio Porto 

O COMMBBCIO 

J u n t a C o m m e p c i a l 
Eleição em 29 de outubro 

PABA DEPUTADO 
Eduardo Vautier 

10—FI O C O U U B B C I O 

8 $ 0 0 0 a dúzia e 501000 o cen 
to de medisamentos 

homcepathicoa sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crvstal 
verde ou ambar. Pharmacia Homts-
paihiaa. P. D u t r a - B u a do Boeario.ti 
3—A. 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R ATACADO 

E A V A R E J O 
Entrega-se nos domicilio» 

Os pedidos podem ser fe l t : s em 
nossa «asa matriz, k 
R U A DIREITA, N. IO D 

Telephone, 431 30 - 2 2 
E na refinação : rua Barão de 

Itapetininga, 39 Telephone, 494. 
M O Y S É S B . DB Q U B I B O Z & C 

Eu era assim 
O sr. Sebastião G. de Aguiar, in-

telligente machinista da Est rada de 
Ferro Central, resfriou-se horrivel-
mente, ficou rouco e tossia extra' 
ordinariamente, deitando escarros 
de sangue. Curado em tres dias 
de uso do Atcatrão e Jatahy, do 
pharmaeeutico Honorio do Prado. 

O Z3 

Zi « ^ 

A oHtri ^ 
o » ^ - «a 2 " : 

;<a Qj © 
IH o n f l O A 

\t 

B e r n a r d o 

rua dos 

EDITAES 

IMPOTÊNCIA \ 

1PBBBIBA A HBBMO I Á . -
•«, queijos, manteiga fr«««», | 

Insect ic ida 
on PA* da Ttr-
lia, para a com-
pleta extinação 
de pnlgas, per 

«eve]o« e mosquito», a maia pura é 
v e n d i d a n a D B O O A B I A P A U L I S T A d e 
P . V A B D A L M B I D A i rua do Boiaria, 
a. 7—B. Paulo. , J 

Cnra »e 
M com o Vi-

nho Caramurú do dr. Assis. 
Depositários em S. Paqlo: Lehre, 

Irmão A Mello, a no Bio de J a 
neiro—Silva Gomes A C. (14) 

Jun ta Commerelal 
Candidato ao logar de «npplmi. 

te, na eleição de 29 do oorrente, 
peço áa peaaoaa de minha amixade 
• • todoa oa «ri. eleitores, que | 
julgarem digno, inciqiretu 
m*. 

8 até 88 

O dr . João Thomaz de Hello Alves, 
juiz de Direito ila 1» vara eom 
mercial, desta Comarca de São 
Panlo, 
Faço saber ao« qne o presente 

edital virem, que o porteiro dos 
audit i r ioe João Ferreira de Olivei-
ra Gama, ha de «trazer a publieo 
pregão de venda e arrematação, a 
quem mais der e maio» lanço o f e -
recer, no dia 31 do «orrente mez 
d? outubro, ao meio-di«, á porta do 
eüificio do Fórum, á rna do Quar-
tel, n. 23, o« ben* abaixo dea«ri-

Sou, penhorado* a Domingos dos 
eis e ana mulher,.para pagamento 

da a«ção executiva hypothecaria 
que lhes move Exequiel J imenei , a 
saber: — Um terreno na Avenida 
Paulista, medindo 98 m. de frente 
por 14*1 m. de fundo, confrontando 
pela frente oom a di te Avanida, por 
nm lado (som uma rna nova, •*.« 
outro eom terreno doa i rmáct Gal-
eão e pelo* fundo» «om (errem • 
de Borgea Figueiredo, na Iregnesia 
da Consolação desta capital, ava-
liado pala quantia de 19*XX)*3íl0i 
Um sitio proximo á Eatação da São i 
João, fraenazia d a Noas» Sechora f 
An M—»- " " " -

D E 
M a g a l h ã e s 

• . M E D I C O 
J Besidensia 
• Guayanazes, 120 
J Consultorio : rua Di' 
• reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

Café Aymoré 
E ' ennonlrsdo A venda ao preço 

de l$500 an kilo, na confeitaria 
' 'astelõp», Leiteria Pereira, rna» 
Quintino Bjcayuva, 20, e Liberda 
de, 175. 3 - 1 . . . i 

||<}il lí. dos A miradas, ó9 

Br-aode liquida c ã o 
J. b u o o o l o 

Ven^ a preço baratissi-
uio, grande sortimento do 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretaa e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-
co, estanho, etc. 

Obiectos para gaz o agn a 
Quantidade de pender a-

tes, arandellas e outra* 
miudezas deste genero; tu 
bos galvanizados e cone* j_ 
es, caixas, pias para oo 
nha, mictorios, tornoi/ 
registres, boias o r 
accessorlos. 

Tudo se vende pa' ra 
nal liquidação desto r ã i c 0 
de negocio. u 
RLA VPlRil\tlA, 1\— L p A l L 0 ! 

1 

li-
sa, 

jais 

fi-

' ) melhor dos dcalnfeetantes 
hygienleos. 

0' :S0D0RJINTE, 
AHTISEPTICO E 

DESIHFECME 
Effícacia incontestá-

vel E superior a todos 
os pretendidos agentes 
anti-epidemicos. 

Segura garantia de Ealubrlda 
de publica e particular. 

Vendem-se em todas as phar-
macias e drogarias desta Capi-
tal e do interior. 4 . " 

Depositário* Remes: 

^ Baruel & C. 
• • • » • » g w 

fiottas exalginas 
Bemedio energico e prompto eon 

tra as dôres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaaatorio Chimi-
co Pharmaeeutico de Silva Lima, 
rua dos Algibdbes, 24—Bahia, 

DBPOSITABIOS : 4 a e s a b 

B A R U E L & C O M P . 

B S á l U S E E E S P F E S P O S I C Â O 

cruzes, 
Mausoléos, lapides, car . o t : 

vazos n e , r 0 i i, «njos, estatuas 
E M A N U E I ' C o / u n i n a s ^ c ^ 

C i R F S T A d * C . 
t e m a s u b i d a h o n r a d e t o m • B t a , - 4 4 

d e f a z e r e m s o a s e m r 3 0 resp eitm0/ n n W i e 0 e $ s e u s t r e g u e z e s q u e , 

c o r a r a e r t i a l o n d e e n t o n ^ ( i o
, , m ^ p a r a L a r f J ' i T A Í s e u e s t a b e l e c i m e n t o 

a i n d a p e s s o a l 

T " ' ^ ' * * * * e 

Para executar 3 
sem cofflp §f 

A.TOBIO P O B T O j d o Monta B«irrai da Cot i^ 

« / " w m ^ n d a i p a r a „ m B f i 7 , 
s M ó d i c o s , t a n t o B e s t a p ^ n i t a i p a ' 

« 0 e s t a b e l e c i m e n t o - Z 
' m v e n h a m d o i n t e r i o r a b f l r t o a í e ^ 

- R U A 
Í Í 

D E F E I T O 

^CUIIIIUU 
OUL UUüVaa capricho qualquer encommenda. 

sncia, ao alcance de todos 
icertos e colloeaçòes de tmniios, por 

ierior do Estado. 
ioras da noite para attender ás pessoas 

tó 30 23 26 19 80 

' - V I S T A — 4 4 

! 
m 

i 



O COMMBRCIO DB S. PAULO 

QttCTMCI 

P A O l f I C HTRAM 

Navlgation Company 
O PAWI KTI INULIX 

Liguria 
esperado do 8nl no di* H de no-

vembro, eabirá paru 
LISBOA 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O R U N N A 
LA F A L L I C B 

E L r V E R P O O r , 
depois da Indispensável demora. 

Leve passageiros de primeira, 
segunda • (ereeira «lasse 

0 r a o t m n . a . s e 

eaiou radUaiwente »urado. Eate 
•Meliante medUanu-nto (muito aaou-
«elhado peloa «r». i.,odico«) (' offl-
tas iu imo aontra influenza, bronobi 
teu, rouquidão, tosses, ©Murro» de 
ungue, catarro, aallima • «oqoelu-
enr. 

DEPOSITO MA 

v v i w i n y j r u u u u u i 

D E C O N S T R U C Ç A O E P A B W C Ã Ç A O I E M R I V A L 
Blegan t«« ,«ol Idas e apropr iada» p a r a a . t r a d a . d . pouoaoonaervaçfco 

• n n n v n m > n i l l UUHPRK H t 80—14 

« w « í f w l m 

Hgua Briziliiri anti-Periódica 
Poderoso madisamanto preparado pelo p h s ' 

mat ru t ieo Granado, empregado para debellar to-
das as diversas manlfostaçAea do palndismo, tun-
as arma sapar, de juguiar as devastações, terríveis 
frita» no noHso organismo pela infeag&o do micro-
organismo da Klebs o Tommasi Crndelli, baellloa 
malaria. 

l iste grandioso medicamento vem dar nm passo 
agigantado rn tharapeutiea Brasileira, porquo elle 
vem i<erfeit'LMonte substituir o nnieo medicamente 
até lioje admittido por todos os elinicos o snlfato 
de quinina—no tratamento das febres int ermitteutos, 
sezões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e tres colberes de sopa por dia para 
a» creaaçau. 

i f i m i l i f i i i »'«strsí* J i i l i ü ; 
I j f M M i o t» K» tf J n t » j t 

A a n t o v i a a i l o ix>r l>» o 
iê »o de luu*<> .ia i M J i. 

i a 
a ü f c r P O t í i C A ü | ; 

D i j 
M s a Cir^-tla t i n g r t r i b . j : 

Kna " de Setembro, 41 
R i o d e J a n e i r o 

• na drogaria Paulista de 

P. VAZ DE ALMEIDA 
Rua do Rosário, n. 7 

S. Paulo 16-7. 
1 VfiiJii (.«» Cotia* às T 
I pharm/ ic /as actedliaaaÊ. I 

EoiprapJs car • miw «4c». ..« *« 
tkfumjtitmo -c {ulqMi saisrua, 
cm d O. .IO.M. ** p*Ui, nu 
lACori ké*M ao fíortl iranau, u* 
»Srim«siaf OHSuor.iAut pclt i imptf i» 
Io tsnínu, • àulacuu t u J;itrm.u 

fónvu di typkilU D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
I Ü.v dc Hepnln» «Id., p.ncrdtur,., DIHUK, M 
ff,d.r..«. para ™mtattr â. dluMióe» • J " * / , " ^ 
U n . . Laolralias ,r.»<>.iMtw do us>s ^ ^ L ^ ^ J i ^ u i 
úum «ectnMf. • <!«< l«Mtl»>, :«lu do «peuti, »ll» ele 
«raudr MP.tlld»d« dlueítltl ' *olU Dimlo «giidt»el. * • 

A' VENDA KM TODA» AS DROGARIAS 8 PHARMACIA». 

Esperado da Enropa no dia P de 
novembro, sabirA p a r j 
M O M X E V I D S O 

PONTA ARENA» 
fei VALPAKAi^O 

depois <ln Indispensável deu.> ra. 
Este ; aqnntf tosdbe pasea^-irbd 

de primeira, «cgnnda o tevseua «iai-
ie para o liiu l a Pra s. 

Vinho de mesa, forncaido grati t 
aos pa^sogeiroH J e todai, as «la'i«< t, 

Os paquetes dosta linha s&o iIlu-
minados a lo i eieslrit». 

Para paosagens e ensommondss a 
onlraa infcmiucões uum os agciit, a 

Dcea — Moa aatia «Uva «iaa 
/lit- dai dt clit jxi* mttSl c outra 

à aoitt, panmtsie ou Mnid» cm 
• tm Kgaida muácr-M-tia pcia cc'.Uc-
RI da ú aApt pari PI (diltot -a mt 
udc pftxa si cnta«u 

R e f l m e a — Os desata derem ib-
rttr K a penai do iJimcDtp teide e gir-
dorutoi dcTen iut dot bilt• * Irioi cs 
eoú.aoa. . ; 1 o I j o citado do tojleiMa 

iPharmtcnuliio </> f'C/««se m jP<iri-<* 
t poasue luiitaincnta otm oí. prln^tp.'.! 1 
\ -votlroa ,1o -LEO ia riUÍDO d l ' 
\ BACALHÁO, m própria 1 i'!o« tp i «- \ 
\ isiSiai ioe |oi jwiw Ilae aliNiludli 1 - 1 
\ K pri-ciono pura ua P' 1 
\ Diop NKO PO.IÜ aturar oa '.a, 1 
\ gurli.r"i,to• s.ua^n,oomoo i OLúS 
\ de FIJ»!-.-* d BAC0LHA0. * eo-
I ImtMK, fOlIlt» 
1 a e s c n o p a u . o n « t k i t i s z o , 
\ a ANEtfH, CHLCHOÍIS, 
I BHOM CKI11, •> tJiia» us 
I DOCUÇAS 00 PUTO. 

CNICOB DEPORITAKIOS 

U A l i d E L k ( l 
! t u a D i r e i t a , I 

« tJír-U- 1>« Jê M. í - r,. rsVUI 
«té Si —li 1" (j j dom 

• rYii trririitTtfr •rrinriTrt 
Una de Rosário, 13—8 Paulo 

«SILVA LIMA» 

Ente ercellente depnrativo do 
Kit' gno produz nmguiflcos resulta 
D. h n< H !•> H,,S de rbeumatiismo obro-
tiico. h ^m tedas as »fle:çoes sy-
pbiliticsp. 

1'repurxdo no Laboratorio Chi 
mia Ibarmacenl ino Silva Lima 
rua di s Algibebes, n. 24 lMiia 

DBPOSITABIdS : 4a 

LIVERPVOL, IÍRASIL 

And River Plate Stsamers 
LIHHÃLAMPORT 4 KOLT 

Serviço de passageiros para NOVA-
YOHK: I>lidou, Coleriilge, (jullb-D 
Uerelius, e Wordswortb. 

O PAQÜETK 

F e r . l d a s Q ' ' U f c e r a s , » 9 y p h l l i f i c a â 

Per «onta de terceirns, bons com-
m : tuntes deso nto n tnxa sommo-
da Irtriis e < rdi-ri» de boas iirmHt 
e, bi m ttsi in , esneiono bons titulr.f 
ao inr<i dfi nin pt.r cento ao me7. 

E"' ' ' -ai; , K-lrnin, correoU r i!c 
fundos, 

EWnpt..ri : rua Mnrcrbal Doodoro 
n. 11 A ( obrado). 10—7 

gM-i ' . UisííiMi - - - t ' 
at:r. u.» i.> cu«> 

« ia» Capa* í.0j» .j.-io- rfe I 
t j y.ri-Jh»;* 
( ítrisoi. SI L0'1A O1- U''l< I 

Saliirá no dia 20 do corrente pura 
B a h i a , P e r n a m b u v o « 

N o v a - Y o r l í 
Es te paquete propowioliu aos 1)aH-

aagetros todo o conforto neceu' u r io 
e tem a bordo medico e c r .ada ; 
viagem mais rapide que vi» ' lugla-
teira e «em os inconyeninut l-p (le 
baldeaçío. 

liecebbiii se pa»oaí'iirostl«. 'l .a e a.» 
olasi"e. 

Este paquele ó illooiir,R<!o a Ioz 
eleotrira. 

Para «urga, «or_. o t e r r e i o r 
W. Me. Nj" v s u 

r.na Prime tro de Mc rço, üd 
l Jara pr^aagens e iaais iuforma 

Cões, conx ou agentes 

FILIAL E i U. PAULO 

22, rua de S. Bento, 22 
( M O K E i m i C E S A ? 0 TRATAMENTO DO.1 A]. II;. 

x C E V A b f L - U J 
fU^LióáC vclO G3Í67Ú3 £3 RtfSfillCa Desde o dia 1 de ontnbrn «o^rmite, »• li* iUhtalloda nüRta enfi-

tal uma filial deste bauoo, p>»ra an • jM-r»»võçfl l)an«i»-ínp. 
Passa dinheiro pnr<\ ís praças do Rio « de bautes, stn» ct mo ÍM-án 

para freguezes do Banco. 

Era cfc. de movimer.t>, pagando juros de . . 
Era depositos a prazo lixo mediu d to letras Mó 1 

l|0 no onr.o 
•[o ao anu » 
•[o ao anno 
[o ao annc 

lo por conta do banco. 

" Diffco preparado, c-njn «*nicacia está cxlifi-
bcrantiíineníe provada, ha niuitc»s a:iií -
para engordar c restituir as forças, ao- aii 
niaes. magros, raüjiiticos e de aiá apparçn-
cia, tornan'do-os? wdios, vigorosos e bonitos 

Devido as RUM propijcdldc» iiuínctivas, dî rstivaí o anti-herpoticas, o Ci?\miillo facilita a digtHülo. dt'»-tro«a:gaíeira e outroH djvrreu» vú iof do nanguc. fviUk a penlB e fortalece o animal, proporcionando-Ihe, fco iner-mo tempo, o crescimento do pello, QUE BO torua- ma'.io T-luwroso.» 
Applicado aoH cnvnlIoM, IIOIN, porros, rnnicl-pom e cabritos e com eupi-calidaJc àa \uicji» Uri-(cirus. 
3i,y/\vGt)0 Acha-se ô venda nau droga= 

pharmaclas e lojas de 
y « y U u ferragens, em todos os- estu-

\dosdo Drazil 
rara evitar a». raloificu*,-P',R <w " L 3 f i C J S imitada, exijam a Murou KIWB-^ ^ trada. ünprepaa i>"« rotulo» e pru»-MARCA IUIGISTHADA pecloa quo aoomtxuihiüii u lata 

Fabrica e deposito geral â Hua Vietona 158 
PHARMACIA DA FÊ--S. PAULO 

BVA 1«> DL HASÇO, hS 
l{io de «íanuir^ 

-ferrJec?. ( F ^ a a ç . a ) 
| DcHejam V V. ;<L sL par.-nr Ji«-ir. jora ú vos 
| ja.la di'> D IÍCIJS":i Al .OÍXC i H 

ü a m w ü i g - í s a a a i r ^ n k a m w r i . 1 

D a m p l s e h j f í a k ^ - l í e s e l l s e i i a í t 

S E S V I Ç O S E M A N A L 
ont ro Santos t> H a m b u r g o com es-
«Uus pelo ' i t io U o j a n e i ; I . 0 , u^h ia , 
L iabòa o ' d o t t o r d a a , 

V'.>- ItES UV1B.M10H : 
^ ? E T \ < D P O I , i a , A R G E N T I N A , 
DES'J .EEKO, C' XNTRA o AMA.-
ZOÍ.eAS. 

'O VAPOB 

MARCA CABEÇA DK 1M1I0 

E ' o m a i s f o r t a e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 
Diir&.ÃjReU > 

Ú n i c o s S m n a r U t i o r e s i : 

I h Y E U 3 G Ê 

Wfl Vjr.A.ZÍONE ITAU«r,]# tóài C a t a r r h o s s 

^ C o n s t i p a ç a o 
Jos p. i.is 

B r o u c h i t e 
L s r y : \ n ; t f : 
.9.10 r \ p 

H h> á <!»• Hup.l<* no c'iu i ile r 
Vfmi>•• f r« 

6 S K G V A 3 W A P O ^ S 
To.-»ndo RIO, BAEQ» „ p , . 

NAMBÜCO. ^ ® P L 

C:.p. M E Y E B 
i dia ÜG tio cos r< a l i i-- * 

liahia, l.iebòá, Koitci<i»m a 

W U i m P0LYTHE.4^A Kato vapor e illun^inadn ít lv i 
eloci f-j ,:a. 

Pr<rç o d a riuRsngf.iii do ü't ría9-
s», j-,».r a LISBOA, 

H 4 0 $ 0 0 0 
ioó 4 tj-lerí y <*)• .III • 

«.rfoiíns (jato nr i l b v 4c - A y f ' " í 
Miue.cM OU. 

tw.jMiUagen t mtU ' r ,";t 1 

com o i h<j *c V» 

E m p r e s a : Sa ldanha & Co.rip. 

Co)ii[iai!!v?d k z ã r z u E i a s dirigida por ti. Valentim Garrido 
B I S B I I T E - M A E S T R O — D . G u s t a v o C a m p o s 

H o j e Oíiarta-feíra,26deootuhíede 18&8 H o j e 
í » H i f t « E 9 I R A R E P R E S E N T A Ç Ã O 

d» maEniflTO opera-cumioa om 3 actos, letra de CI1IVOT o D U R U , 
iiiusicu de EDMTJ f f D O A U D R 1 S , in t i tu lada 

BM TOTIAR' AS CARAS ACREDITADAS IIG PRHFUMARIA 

OF LONÍJUN 
(Oampanhia de Segurnt Terrettreí contra fogo) 

FUNDADA KM 1782 
—-———• m 

Estü Companhia que conta 111? annos de 
existência e já tem pafio nuiio de lb.20.000.(KK) 
em sinistros, elfectua segnros contra foyo a 
prêmios modieos, incluindo damnon causa-
do» pelo raio. 

Afir.NcrA: COMPANHIA LCPTON 

H. 41, riia Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Raito)—HRo Paulo 12 .. 

j Part i rá do Bio d« .Taor iro i\„ 
6 dw riov*»mhro, para 

i a S o n t e v i d É o e S n e R * ' ^ - A i r e s 

O V a P O K i v v i l l I S K O l i ^ 
11) A. X>A Q U I T A ST>:: 

S. P ^ M L O 

Ú N I C O I M P O R T A D O R 

Bíitirn . . . . Sra . P i á i Pr inoipo Pr i to l l in i . Sr. Ri l iuet , 
Pia!r:rt.i . . • Avanguven l JuHan, labrador . > íYe ixa 
íji.ui t n c :.iVlC. S r . H e r a s I Mateo, pozadoro . . M a r t i n e z . " 
J"ippo, p iqtol' . » Cri tel l i | Sargento Parnfan . • Baque t | 

p. J. ^ diiniiiD d e honor, merl-ioo, {damas, cabal lems, soldados o t' 
Üdo..uuS. Ci-ro g ral . f frandtt Pnmiotf^ltr^l'- MídalhiideOuro á 

i ^ a í y ® } 2 DIplomltdeHonr- Jajat 2M^^íha»da P~'tã(( 

'«P"IISTITümTES ^ 
iLttrMranrtn na foroan, PODEROSOS REGENERADO.—i- DIOâSTIVOS, 

; ' , , „ J* A T,< > ; J . A ^ T S A-LSTL 
LOPAFL AB BltAB FHARwÁtÜÃÃ̂ BWBj 

O magnífico paquete 

R 'eidePorium C»'ti»"Hea " friz»s 2uii' IHI 
f!h.|MÍr»í — .l.k WlWI 
Vort.TtdlK 3|H*) 

WmJO 
Os l>ilL<sitw « M o a v i . dn , ) or especial favor, na ml»cçS" do 

Estado de íSVIo Paulo ntî  5 I m r » o depois n» bilheteria do th«af• <•• 
ixrOT^v. — Depois do espectaculo 3ia-

verá bonds para toilas as linlias, 

• gibi rá J e 8»titoa uo «lia M 
rept >, P»»» _ _ I 

L I S B Ô A | 
«om encalas pelo l U 
Rio tle J a n e i r o , 

B a h i a e 1 
S. Vicem] 

Prece, 1 das passageni de 3» cias. 
1 4 0 $ 0 0 0 

Este - j ;v jue te t»m espleníid»»! 
eonforf « . a i M i o o n o d u í e i r * r » y 
wigein « u» 1», 2» « 3» «l"»®- I 

P«r» i p»»«tgrn», írele» ® 
tnmrç ) k a , tr»t» >« cem o» J 

P B 

J. A.. DA MOTTA 
D e p u r a t i v o d e e f f a i t o i n c o n t e s t á v e l n o t r a t o ' 

m a n t o d o t o d a s a o m o l e o t i a o d a p e l l o . 
P r e ç o d o v i d r o , 5 $ 0 0 0 > 

, j PBPOESTO S U S T A OÂXTÈAÍ dm. « 4 1 

Ú N I C O S I M P O B I A D G B F £ 

E s t a d o d © ° S . a u l o 

mmn m uunm 

B r e v e m e n t e as zarzu das de g rande sueoasao 

»"•»*, , Info 
«<a» «.<Wf-t.tr.: 

l a r o d i a d a o p e r a 

S C H Ü O T & T R C S ? 


